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En la España nacio-
nal no hay traidores 

¿Qué p a l a b r a s y e n q u é tono 
hemos de p r o n u n c i a r l a s p a r a que» 
de una vez p a r a s i e m p r e , acabe 
de enterarse t o d o e l m u n d o ? 
Nuestro C a u d i l l o , e l Jefe d e l E s ­
tado e s p a ñ o l , h a d i c h o y r e p e t i d o 
solemnemente, c o n l a s u p r e m a 
autor idad de su c a r g o y de sU 
prestidlo, que s o n e n e m i g o s de 
E s p a ñ a cuan to s desean l a m e d i a ­
ción, " L a sangre de n u e s t r o s g l o -
rieses m u e r t o s y l a f e c u n d a do 
tanto m a : U i , c a e r l a sobre e l quo 
e í c i i c h a s e t ; . n ins id iosas m a n i ­
obras- L a . E s p a ñ a n a c i o n a l h a 
¡vencido y n o d e j a r á , a r re toata jso 
n i desvi r tuarse su v i c t o r i a , n i p o r 
cada n i p o r n a d i e . " Es tas s o n sus 
palabras, que h a n r e p r o d u c i d o 
p,rrióí5dcos ingleses , a l emanes , i t a -
üiauos.. , " f ranceses" , y l l e v a d o a 
todos los á m b i t o s de l m u n d o l a s 
ondas de las r a d i o s . ¿ Q u i é n puede 

' alegar i g n o r a n c i a ? ¿ Q u i é n p r e t e x ­
ta r u n a de f i c i en t e i n f o r m a c i ó n T 
¿ Q u i é n n e g a r l a v e r d a d de l o s 
hechos, l a ú n i c a p o s i c i ó n ' de l a 
üsspf ñ i n a c i o n a l f r e n t e a l p r o b l e ­
ma «íef ln i t ivo de n u e s t r a g u e r r a T 
Na/iie, n a d i e , n a d i e . P o r lo t a n t o 
a q u é l l o s que h a b l a n de m e d i a c i ó n , 
e q u é í l o s que e specu l an " c r i m i n a l ­
m e n t e " c o n d i c h a p a l a b r a , a q u é ­
llos que l a n z a n desde las c o l u m ­
nas do '.a P r e n s a o desde los es­
tudios de las emisoras l a c o n s i g ­
n a de u n p a c t o e n t r e vencedores 
y vencidos, e n t r e e s p a ñ o l e s y t r a i ­
dores, e n t r e las v í c t i m a s y los ase­
sinos, e n t r e los despo jados y l o s 
despojadores.. , " s o n e n e m i g o s do 

p a ñ a ' ! , se h a l l e n e n las Is las 
h o r t e ñ a s de l a p r e p o t e n t e I n g l a ­
t e r r a , e n las t i e r r a s r i c a s de l a 
F r a n c i a u n c i d a a l y u g o s o v i é t i c o , 
e n los vastos t e r r i t o r i o s d,el M é j l -
co d e s n a t u r a l i z a d o o a q u í e n l a s 
h i r v i e n t e s y t r á g i c a s t i e r r a s e s ­
p a ñ o l a s . 

¿ P a c t o s ? J a m á s , j a a n á s . ¿ Q u é 
a q u í , e n l a E s p a ñ a d e F r a n c o , se 
h a y a pensado en s e m e j a n t e t r a i ­
c i ó n ? ¡ F a l s o ! ¡ f a j s o ' ¡ f a l s i s i m o t 
M e d i o m i l l ó n de c a í d o s , l a c o y u n ­
t u r a h i s t ó r i c a que se le h a p r e ­
s e n t a d o a E s p a ñ a p a r a s a c u d i r s * 
i n f l u e n c i a s e x t r a ñ a s , y l a ce r teza 
de que es tamos c u m p l i e n d o u n a 
m i s i ó n , p r o v i d e n c i a l , que a l g ú n 
C í a e l m u n d o t e n d r á qiue a g r a d o -
ceTnos, se l e v a n t a n c o m o u n a m u -
t a l l a i n g e n t e e i n f r a n q u e a b l e e n ­
t r e los que de fendemos los p r i n c i ­
p i o s " p u r o s y e te rnos sobre l o » 
bas t a rdos y a n t i e s p a ñ o l e s " y los 
V¡ue e s t á n v e n d i d o s a l as a m b i ­
ciones d e l a r e v o l u c i ó n s o v i é t i c a 
u n i v e r s a l ; e n t r e los e s p a ñ o l e s que 
queremos a Espaya , u n i d a , g r a n ­
de, l i b r e , d u e ñ a y s e ñ o r a de sus 
dest inos , s i n t e n e r que v i v i r l a 
V e r g ü e n z a d e u n a s u m i s i ó n u l ­
t r a j a n t e a l o s d ic tarfos de los G o ­

b i e r n o s e x t r a n j e r o s , c o m o en l a 
• época l i b e r a l , y loa que h i c i e r o n 
y h a c e n a l a P a t r i a l a s u p r e m a 
o f e n s a da e n t r e g o f l a a r r u i n a d a , 

- d é b i l , c o r r o í d a , s i n f e y s i n l i b e r ­
t a r , a l a s a m b i c i o n e s de las d i p l o -
toacias e x t r a n j e r a s . No; los espa­
ñ o l e s somos n o s e t r o » ¡Loa q u a 
h a b l a n e n n o m b r e de E s p a ñ a , de 
s u h i s t o r i a y d o sus g lor iosos 
i n u e r t o s , somos noso t ros . E s p a ñ a 
se a l z ó u n d í a e n u n s u p r e m o es ­
f u e r z o p a r a v e n c e r o m o r i r . Nues ­
t r o s h é r o e s y m á r t i r e s n o s d e j a r o n 
'una so la c o n s i g n a en s u t e s t a -
t n e n t o : H A S T A E L F I N , T h a s t a 
e l fin I r e m o s , peso a q u i e n pese 
Jr gus t e o n o gus ta a qu ienes c r e ­
y e r o n m u e r t o p a r a s i e m p r e a l l e ó n 
h i s p a n o . A f o r t u n a d a m e n t e , los 
' e s p a ñ o l e s h e m o s v i s t o l a v e r d a d ; 
sabemos que o t r a vez e n e l t r a n s ­
c u r s o de los s iglos se h a p r e s e n ­
t a d o l a g r a n c o y u n t u r a y es tamos 
^dispuestos a a p r o v e c h a r l a , u n i d o s 
t odos h a s t a los m á s e levados sa-
'or i f ic ios . 

Pe ro , ¿ a q u é d a r pa los e n e l v s -
Wo y t r a t a r de c o n v e n c e r a los 
c o n v e n c i d o s ? L o s p r i m e r o s que 
c o n o c e n n u e s t r a a c t i t u d n o b l e , 
firme e i r r e d u c t i b l e , son los que 
h a b l a n d e m e d i a c i ó n ; pe ro l a n ­
z a n l a p é r f i d a c o n s i g n a p o r q u e su 
p o l í t i c a cons i s to en p e r t u r b a r l a 
c l a r i d a d de los p r o b l e m a s , e n r a ­
r e c e r e l a m b i e n t e , e n v e n e n a * l a s 
tenestiones c o n l a v i s t a p u e s t a e n 
u n solo o b j e t i v o : i m p e d i r o d i f l -
fcultar n u e s t r a v i c t o r i a p l e n a , s i n 
'condiciones , n i m e r m a s de n i n g u -
l i a c lase. [ A h ! p e r o los e s p a ñ o l e » 
Conocemos l a h i s t o r i a d e los p a í ­
ses que h a b l a n de m e d i a c i ó n , n o 
hornos o l v i d a d o los a c o n t e c i m i e n ­
tos d e l pasajdo y sabemos c u á n t o 
h a y d e p e r f i d i a y d e c á l c u l o i n t e ­
resado e n esa c a m p a ñ a de fa l se ­
dades. E n u n a p a l a b r a , ¿ a q u i é n 
¡ m o l e s t a u n a E s p a ñ a f u e r t e y l i ­
b r e ? Pues d e a h í , de esos p a í s e s 
que q u i s i e r a n segu i r t r a t á n d o n o s 
c o m o seres i n f e r i o r e s y c o m o u n 
p a i s c o l o n i a l sa len , n o s ó l o l a 
a y u d a p e r s o n a l y m a t e r i a l que 
p e r m i t e a los r o j o s d i l a t a r su v e n ­
c i m i e n t o , s i n o las c a l u m n i a s , las 
fa lsedades , c o n t r a l a g r andeza de 
^nuestra Causa y l a g l o r i a de n u e s ­
t r a s c o n d u c t a s y , de vez e n c u a n ­
do , l a c o n s i g n a de u n a m e d i a c i ó n . 

¡ E a ! ; pues n o y n o s e r á eso. 
¡Por e l c o n t r a r i o , n u e s t r o t r i u n f o 
s e ' i m p o n d r á p o r q u e h a s ido l o -
'grado o o n l a s ang re p rec iosa d e 
n u e s t r o s h e r m a n o s m e j o r e s y p o r ­
gue l u c h a m o s p o r E s p a ñ a , p o r su 
l i b e r t a d y p o r l a e s p i r i t u a l i d a d 
'del v i e j o C o n t i n e n t e , m á s a m e ­
n a z a d o que n u n c a p o r l a i n v a s i ó n 
d e l c o m u n i s m o 
b c s t i a L 

i l n y el i i i e r e 1 

En el de Oza regaló un aparato 
de anestesiar 

tarsií alatsleieoíe coa los MM y éstos ia aclainarofl 

A las seis m e n o s c u a r t o de l a t a r -
W de ayer l l e g ó a l Hos /p i t a l d o 
N e u r o c i r u j í a de L a b a c a , S- E . d o ñ a 
Carmen Polo de F r a n c o , a c o m p a ­
ñ a d a de su h e r m a n a I s a b e l , d o n d e 
w esperaba e l - J e í e de l a Octava , 
• w g t ó n , G e n e r a l G i l Y u s t e ; e l G o -
"•»ierSa'd(>r m i s t a r , G e n e r a l C e b r i á n ; 

Gobernador c i t a , s e ñ o r M u ñ o z 
•Asmlar; el G e n e r a l I n s p e c t o r de 
^ i d a d , d o n M e l c h o r C a m ó n ; e l 
Jofe de fiervlcioa S a n i t a r i o s , C o r o -

" 5 ! f f ^ a ; T e n i e n t e C o r o n e l d e 
servicios q u i r ú r g i c o s , s e ñ o r S a l a z a r 
» d e m á s au to r idades . 

i -omenzó s e g u i d a m e n t e l a v i s i t a 
» loa heridos, a c o m p a ñ a d a p o r e l 
t , ^ or de l H o s p i t a l , d o c t o r F e r -
•aanaez, y e l Je fo c l í n i c o d o c t o r 
gwc ia , d e t e n i é n d o s e a c o n v e r s a r 
«a .toaas laa salas c o n los h e r i d o s , 
" ¿os que p r o d i g ó frases de c o n ­
suelo y a l iento , I :affl 

Vanes he r idos de m é d u l a s o i i e i -
W » \ e l a i l u s t r e v i s i t a n t e cochea 
¿ a r a paseo, q t » e l la p r o m e t i ó e n -
¡™r . inmedia tamente . 
H o S 1 1 ^ 14 se d i r i g i ó a l 
todo . , 1 ^ ^ donde . segu ida de 
ta thr . P ^ s o n a l d i r e c t i v o y f a c u l -S , ' ^ 0 1 ™ d i s t i n t a s sa las . 

D P ^ ^ W 1 ^ r a t o . 

ersando a l ah l emen te c o n loa h e r l -

'alentó ** a los ^ a n l m ó y 

któ ! ? P ¿ s a ( le l G e n e r a l í s i m o r e -

^ w a b a n l a m a y o r í a de los h e r i -
•lea s V « n ^ o r a c o m p a ñ á n d o ­
las i k r / u n i e n d o despu&j t o -
¡ W r m ^ P ^ c í a s , Conversando 
e M « r m ^ e n t o con 103 11611(108 y 

«alas Sfful1111 ^ laa respect ivas 
í ^ e S í,̂ 11, la3 s e ñ o r i t a s e n -
a u d a t o r i k ^ 8 , las t u v o frases 

E n tod™ ^ ^ ^ n e m é r i t a l a b o r , 
to r i 0 3 HosI>ltales f u é o b j e -

« w n d e » demostraclohes do c a ­

r i ñ o y e n t u s i a s m o , s i e n t o obsequia­
d a c o n r a m o s d e flores y a c l a m a d a 
a los g r i t o s d o ¡ F r a n c o , F r a n c o , 
F r a n c o l 

A l despedirse f e l i c i t ó S. E . a l p e r ­
s o n a l de los d i s t i n t o s H o s p i t a l e s 
p o r el e x c e l e n t e es tado de todos los 
servicios-

iLa i l u s t r e s e ñ o r a se p r o p o n e cos -
t i n u a r e n d í a s sucesivos s u v i s i t a 
a los d e m á s H o s p i t a l e s e I n s t i t u ­
c iones b e n é f i c a s , c o m o v i e n e h a ­
c i é n d o l o desdo que sa e n c u e n t r a 
e n t r e noso t ros . 

~ < > < 5 * i - « 0 -

i r rali smitin 
en la Catey de San 

oesiras Iropas lograron aser oíra gran 
oria en el frente del 1 la fiólo 

ico 

Se han suspendido 
todos los permisos a 

los marinos 
B K E S T . 9 .—Reina g r a n a c t i v i d a d 

e n es ta base n a v a l . 
l i a flota d e l A t l á n t i c o — m á s de 60 

unidadjes—so e s t á abas tec iendo de 
m u n i c i o n e s y v í v e r e s p a r a dos m e ­
ses. 

E s t a n o c h e Ja E s c u a d t a e s t a r á 
d i spues t a a hacerse a l a m a r en 
c u a n t o r e c i b a las ó r d e n e s o p o r t u ­
nas . 

• • * 
P A R I S , 9 . — E l M i n i s t e r i o d e M a ­

r i n a h a r e t i r a d o todos los p e r m i ­
sos a los oficiales y m a r i n o s , c o m o 
l i a b i a h e c h o c o n a n t e r i o r i d a d el M i ­
n i s t e r i o de l a G u e r r a c o n e l E j é r ­
c i t o de t i e r r a . 

• • • 
P A R I 3 , 9 . ^ C o n m o t i v o de l a c r i ­

t i c a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , h a s i ­
do suspendidos los pe rmisos que 
d i s f r u t a b a e l p e r s o n a l d e Correoa 
y T e l é g r a f o s . 

E s t a m e d i d a obedece e n g r a n 
p a r t e a l a neces idad d e s u s t i t u i r a 
los m u c h o s f u n c i o n a r i o s que h a n 
s ido l l a m a d o s a filas. 

ED aignoos onoíos, DO sólo se ba rola el frente 
eneiaiáo, sino nne han Quedado en nuesfra po-
fier cincfljM_flyií!íicaciones|iflS mm \m* 
Enire el maíeríal cugiilofígn coairo | sos ilíaron m 

laiaies, dos eo perfecto oslado 
S A L A M A N C A , 9.—Port» oficial de goorra del Cuariel General del O»-

naralltimo, correspondiente al dia da hoyi 
En • ! sector del Efaro también hoy se ha avanzado nuestra linea, ven­

ciendo en todo el frente la resistencia da loi rojos. En algunos puntos, no 
s ó l o te ha roto el frente enemigo, sino que se ha profundizado notable­
mente en «u organ izac ión defensiva, quedando en nuestro poder cinco 
lineas de forilflcaclonet, causando a las fuerzas rojas enorme cantidad de 
bajas y h a c i é n d o s e l e s muchos prisioneros. 

Entre el numeroso material cogido figuran cuatro tanques, dos de ellos 
en perfecto estado. 

En lo* d e m á s frentes, sin novedades dignas de mención. 
A C T I V I D A D DE LA A V I A C I O N 

En la noche del 7 al 8 fueron bombardeados los objetivos militares 
del puerto de Garraf y las fábricas de material de guerra de Blanes y del 
Norte de Villanueva, y en la noche última, los objetivos militares del puerto 
de Almería . 

Hoy ha sido derribado en combate a é r e o un avión rojo, tipo "Boeing". 
Salamanca; 9 de septiembre de 1938. III A ñ o Triunfal. 
De orden de S. E . , el general ¡efe de Estado Mayor, F R A N C I S C O MAR­

TIN M O R E N O . i 

sa 

d i v i s i ó n 4 5 , d e i n t e r ­

n a c i o n a l e s , d e s h e c h a 

N U E V A Y O R K , 9 .—Hoy l a I g l e ­
s ia c a t ó l i c a h a r e n d i d o e l p ó s t u m o 
t r i b u t o a l A r z o b i s p o do N u e v a 
Y o r k . C a r d e n a l HJ-de. 

D e s p u é s de u n a s o i e m n í s i m a m i ­
sa de p o n t i f i c a l , e l c a d á v e r r e c i b i ó 
s e p u l t u r a e n l a c r i p t a e x i s t e n t e 
b a í o e l A l t a r M a y o r d e l a c a t e d r a l 
de S a n Pa i t r i c lo , e n l a Q u i n t a A v e ­
n i d a , 

U n a s seis m i l personas l l e n a r o n 
c o m p l e t a m e n t e todas l a s naves de l 
t e m p l o , y o t r a s d iez m i l se c o n ­
g r e g a r o n e n la-s ca l les p r ó x i m a s 
p a r a t e s t i m o n i a r su r ecue rdo a l 
C a r d e n a l desaparec ido . 

E n e l i n t e r i o r de l a C a t e d r a l se 
c o n g r e g a r o n los m á s a l tos d i g n a ­
t a r i o s de l a I g l e s i a c a t ó l i c a , as i 
c o m o a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o ­
nes d e l Es t ado . 

A l a f ú n e b r e c e r e m o n i a as is t ie­
r o n los Cardena les de C h i c a g o y 
F i l a d e l f l a , a s í c o m o m o n s e ñ o r 0 1 -
c o g n a n i . 

C r ó n i c a de nuestro enviado especial 
J U A N A L B E R T I 

F R E N T E D E L E B R O . — M á s aba jo de l a s i e r r a 
de P a n d o l s qiue es c o m o u n b u e n c e n t i n e l a p e l a d o 
y de r e l u c i e n t e cabeza a i so l m a ñ a n e r o , l as l í n e a s 
n a c w n a i e s se p l i e g a n h a s t a a l c a n z a r e l r i o u n a de 
sus m.enudeac.as c u r v a s p o r l a que se a p r i e t a e n 
d i r e c c i ó n a l m a r . 

A l o t r o l a d o se v e n todos los d i a s g r a n d e s p r e ­
p a r a t i v o s da í o r t i f i c a i d o r a i m p a c i e n c i a que a c u s a n 
ese temoir a , l a respuesta, n a c i o n a l m á s a l l á de 10 
que h o y c o n s t i t u y a e l m o t i v o de l a p u g n a . 

T r a b a j o s d é b i l e s , abras de a t r i n c h e r a m i e n t o 7 
a l a m b r a d a s y d e f e n d i é n d o l o t o d o u n l d a d e a m a r -
x i s t a s r ep l e t a s de i n t e r n a c i o n a l e s e n b a j a f o r m a 
que a h o r a h a n s ido des t inados a es ta laibor expec­
t a n t e de l a o r i l l a i z q u i e r d a . 

E l m i l i c i a n o e ra u n o de e l los a i que su car ta , de 
n a t u r a l e z a n o h a b í a neces i t ado u n camiblo de n o m ­
b r e y l a c o n s i g u i e n t e e s p a ñ o l i z a c i ó n . E l es de L é r l r 
da , l a c iuaaid l iberada , , ,que u n b u e n d í a f u é a l i s t a d o 
e n los e j é r c i t o s de t o d o e l m u n d o p a r a l u c h a r f r e n t e 
a l a s t r o p a s de F r a n c o . P e r o é l n o so e n c o n t r a b a 
m u y a g u s t o enitre unos c o m p a ñ e r o s a quianes ne^ 
s a b í a d i r i g i r s e s i n exponerse a l l i d i e u l o . P o r que 
cas i , todos e r a n e x t r a n j e r o s venc idos y de r ro t ados , 
a ios cuales se les h a b í a n a ñ a d i d o unos b a t a l l o n e s 
de e s p a ñ o l e s p a r a f o r m a r l a u n i d a d de fensora de 
l a l í n e a d e l r i o enca rgada , s e g ú n l a cons igna , d « 
i m p e d i r a t o d a cos ta e l paso h a c i a l a r e t a g u a r d i a 
de c u a l q u i e r u n i d a d o i n d i v i d u o que n o p o r t a s * 
e l c o r r e s p o n d i e n t e pase-

O e v a b a n v a r i o s d í a s ole espera forzosa y do 
c u a n d o e n vez los nac iona l e s de l a o r i l l a d e r e c ü i a 
les h o s t i g a b a n c o n fuego do m o r t e r o . 

U n a n o c h e f u e r o n m u c h o s los m o r t e r a z o s . que 
c a y e r o n e n l a s t r i n c h e r a s r o j a s . T o d a u n a n o c h e ' 
d e sobresa l ta y de n e r v i o s i s m o e n a u m e n t o porque, 
" s i q u i e r a e l c a ñ ó n , se s i en te c u a n d o d i s p a r a y b i e n 
acusado e l s i l b i d o d e l p r o y e c t i l , p e r o tí m o r t e r o 
e n t r a de so rpresa p o r los m á s i n t r i n c a d o s r i n c o n e a 
y s u e x p l o s i ó n es m o r t a l de neces idad p a r a los quo 
se a p r i e t a n e n tí r e f u g i o " . 

A q u e l l a n o c h e c a y e r a n m u c h o s e x t r a n j e r o s y I u « 
m u e r t o p o r los m o r t e r o s e l c o m i s a r i o p o l í t i c o y v a ­
r i o s of ic ia les . U n a so la c o m p a ñ í a t u v o t rece m u e r -
toa y d iec is ie te h e r i d o s . -

L a s cons ignas y e l p i s t o l e r i s m o a t r i n c h e r a d o ea 
espera de v i c t i m a s de spavo r ida s es taban ea b a j a 
p o r causa de m í o s m o r t e r o s nac iona l e s . Y e l m i l i ­
c i a n o que n o se e n c o n t r a b a b i e n en l a p o s i c i ó n 
r o d e a d o de e x t r a n j e r o s e m p e z ó a e n c o n t r a r s e m u ­
c h o p e o r r o d e a d o de m o r t e r o s . Y anoche, c u a n d o l a 
l u n a se e s c o n d i ó e n t r e unas nubes que c o m e n z a b a n 

e n t o l d a r e l c i e l o c a r g a d o de presagios t o r m e n t o ­
sos, se d e c i d i ó y de u n sa l to se z a m b u l l ó e n e l r í o , 
e m p e z a n d o a h i l v a n a r u n a ser ie d e m o v i m i e n t o s 
n a t a t o r i o s 1 de ace l e r ada ans i edad . 

l a s a m e t r a l l a d o r a s de los e x t r a n j e r o s se ap resu ­
r a r o n t a m b i é n , p e r o e l de L é r i a a , que h a b í a a p r e n ­
d i d o a z a m b u l l i r s e e n e l Segre, s i n t i ó de p r o n t o qua 
e l sabor d e l a g u a l e e r a c o n o c i d o y se s i n t i ó sa t i s ­
f echo c o m o e l que c a m i n a p o r t e r r e n o conoc ido . A c e ­
l e r ó l a m a r c h a y c u a n d o es taba ce rca de las de fen ­
sas e s p a ñ o l a s u n c e n t i n e l a d l ó l e e l a l t o . N o p u d o c o n ­
tes ta r p o r l a f a t i g a , y t r a s e l a l t o e l c e n t i n e l a d is ­
p a r ó u n a b o m b a d e m a n o . 

E l e v a d i d o s a l i ó c o n b i e n die este n u e v o p e l i g r o y 
a c e r c á n d o s e a l a o r i l l a p u d o e n u n ú l t i m o e s f u e r s » 
g r i t a r ¡ V i v a E s p a ñ a I 

D e s p u é s d e j ó s e caer c o m o s i e a las ropas e m p a ­
padas t r a j e r a t o d o e l c a u d a l d e l E b r o . 

P o r l a m a ñ a n a l o e n c o n t r a m o s nosot ros c o n t r a 
e l m u r o d e u n a v e n t a p r ó x i m a a l c a m i n o . A l g u n o j 
soldados l e c o n t e m p l a n , y ffl, m i e n t r a s t a n t o , c o m í 
despacio y h a s t a c o n u n poco de fllosofia. 

M e acerco y se l e v a n t a . Soy—me dice—do l a l a ­
mosa d i v i s i ó n 45 e n l a que h a b í a u n a b r i g a d a i n t e r ­
n a c i o n a l . 

— ' ¿ P o r q u é sabe us t ed que l a d i v i s i ó n 45 es l a ­
m o s a — l e p r e g u n t o . 

— Y o n o s é s i l o s e r á a q u í — m e contes ta—, pero 
e n l a z o n a que acabo d e a b a n d o n a r es a es ta f echa 
m u c h o m á s que l o e r a l a 43. Y a se sabe e n B a r c e l o n a 
y e n t o d a C a t a l u ñ a que esta d i v i s i ó n h a s ido des-

. h e c h a p o r c o m p l e t o . Y a se h a n v i s t o p o r las cal les 
de l a c a p i t a l c a t a l a n a los grupos de los i n t e r n a c i o ­
na les ca r i a con t ec idos y c o n a i r e de m a l h u m o r ca­
m i n a n d o h a c i a los cua r t e l e s p a r a ser reorgan izados . 
Y a noso t ros e n e l f r e n t e nos h a b l ó u n d í a e l c o m i ­
sa r io , t o d o u n s e ñ o r c o m i s a r i o , que n o se r e c a t ó p a r a 
d iec lmos que l a 45 h a b í a s u f r i d o v a r i o s m i l e s de 
bajas . 

A l d í a s i g u i e n t e nos d i e r o n o r d e n de i n c o r p o r a r ­
nos a u n a b r i g a d a i n t e r n a c i o n a l y a m í m e cor res­
p o n d i ó precisarinente u n b a t a l l ó n d e es ta f amosa 
D i v i s i ó n 45 que e n l a z o n a r o j a se c i t a c o m o e j e m ­
p l o do u n i d a d e s d i s t i n g u i d a s . F o r m a m o s l a b r i g a d a 
c o n u n 50 p o r c i e n t o do e s p a ñ o l e s y f u i m o s d e s t i ­
nados a defendier l a o r i l l a d e l r í o y a e v i t a r deser­
ciones, s e g ú n nos d i j e r o n . M i b a t a l l ó n t e n í a c u a t r o 
c o m p a ñ í a s , u n a de yugoeslavos y checos, o t r a do 
franceses, o t r a d o a rge l inos , y l a nues t r a , exc lus iva- , 
m e n t e de e s p a ñ o l e s . E n todas l a s c o m p a ñ í a s los efec­
t i v o s se h a b í a n c o m p l e t a d o c o n soldados r e c i é n l l a ­
mados a q u i n t a s p o r q u e los e x t r a n j e r o s e s t aban y a 
e n u n a s l t u a c l á n poco p r o p i c i a p o r e l d u r o c o m b a t i r 
de todas las h o r a s . Y a y e r les d i j e ¡ a d i ó s 1 p a r a s i e m ­
p r e , l o m i s m o que d i r á n a l g ú n d i a todos cuan to s f o r ­
m a n a l l a d o de esa gen te a l a que n i e n t i e n d e n p o r 
sus p a l a b r a s n i p o r sus hechos . 

Noso t ros d e j a m o s a l l í , a l a o r i l l a de l a ca r r e t e r a , 
a l m i l i c i a n o que s o r t e ó todos los pe l ig ros p a r a v e n i r 
a E s p a ñ a . 

H o y se h a de j ado s e n t i r l a g u e r r a f u e r t e m e n t e 
m i e n t r a s los chubascos de ayer , que en a lgunos 

I n s t a n t e s f o r m a r o n ve rdade ra s c o r t i n a s de a g u a 
ique todo l o a r r o l l a b a . E l So l s a l i ó con poca ga.n4, 
p e r o c o n su f i c i en t e p a r a que l a g u e r r a se i n i c i a se 
c o n a i ro de g r a n e s p e c t á c u l o . Ese e s p e c t á c u l o que 
se n u t r e de explosiones i n t e r m i n a b l e s e n l a t i e r r a 

y de r u i d o s de a v i a c i ó n e n ej cie1-0' c o r t i n a s de f u e -
feo sobre todas las l omas y r u i d o de m o t o r e s sobro 
itodos los r i n c o n e s . Se i b a a establecer u n a n u e v a 
c u ñ a e n u n o de los flancos d e l a rco que m a r c a l a 
s e p a r a c i ó n , c u ñ a que d e s t i n a d a a r o m p e r el f r en t e 
s e r í a u n a n u e v a b r e c h a p o r donde l a p e n e t r a c i ó n 
r á p i d a se estableciese, y e l é x i t o de l a n u e v a m a ­
n i o b r a f u é comple to - P u l v e r i z a d a s l a s defensas ene­
m i g a s de l a s i e r ra , que f o r m a n l a ú l t i m a b a r r e r a 
b a r r i d a s m a t e r i a l m e n t e las t r i n c h e r a s p o r e l fuego 
a r t i l l e r o , e l avance se i n i c i a b a c o n en tus i a smo y l a 
r u p t u r a t r a j o c o m o consecuenc ia u n a p r o f u n d i d a d 
q u e a l a h o r a de r e t i r a r n o s s u m a b a a lgunos k i l ó ­
m e t r o s . 

E l a sa l to f u é m a g n i f i c o y el b r í o de los soldados 
t a n impe tuoso , que las c i n c o l í n e a s f o r t i f i c a d a » de 
este n ú c l e o de fens ivo c a y e r o n u n a t r a s o t r a des­
p u é s d o u n a l u c h a e n c o n a d a e n l a que e l t r i u n f o 
n o s s o n r e í a u n a vez m á s . A l a vez e l avance prose­
g u í a p o r o t r o s sectores p o r d o n d e l a m a n i o b r a si 
g n e su cu r so con m a t e m á t i c a y r i t m o de segur idad , 
q u e acusa y a u n m o m e n t o de f r a n c a d e r r o t a r o j a 
p o r l o que a d e r r u m b a m i e n t o de l í n e a s se re f ie re . 

E l e n e m i g o i n t e n t ó r e acc iona r e n las p r i m e r a s 
h o r a s d o l a t a r d e c o n a lgunos lu jos de a r t i l l e r í a y 
t anques , c u a t r o d e los cuales f u e r o n cap turados . C o n 
é s t o s , e l m a t e r i a l recogido es n u m e r o s í s i m o y los 
p r i s ione ros p a s a n de los seis centenares . 

Es pos ib le que as i s tamos e n este m o m e n t o a !c 
i n i c i a c i ó n de l s í n t o m a de flaqueza, l ó g i c o t r as el^ d u ­
r í s i m o cas t igo de j o m a d a s an te r io res . L a v i c t o r i a 
que n o d e j ó n u n c a de s o n r e i m o s , m o s t r a b a e n las 
ú l t i m a s ho ra s de h o y u n gesto de o p t i m i s m o . Que e r 
e l a ta rdecer de los ú l t i m o s rayos l u m l n M o s que d o ­
r a b a n e l suelo e r a n como o t r o presagio de t o r m e n t a 
p a r a los su ic idas d e l l a d o da a l i a . 

r 
Han expresado su 

acción por las 
gratas impresiones 
recibidas en la Es­
paña nacional 

B U R G O S . 9 . — A l m e d i o d í a de hoy 
l l e g a r o n los pe reg r inos franceses 
que desde hace unos d ias r e c o r r e n 
l a E s p a ñ a n a c i o n a l e n lujosos " a u -
toca r s " puestea a BU d i s p o s i c i ó n 
p o r e l Se rv i c io N a c i o n a l de l T u ­
r i s m o . 

A l m o r z a r o n e n diversos hoteles 
do l a c i u d a d y , d e s p u é s do v i s i t a r 
a lgunos m o n u m e n t o s , e n t r o ellos 
l a c a t e d r a l , c o n t i n u a r o n su v i a j e a 
P a m p l o n a , 

l o s jefes de l a p e r e g r i n a c i ó n , a n ­
tes de a b a n d o n a r Burgos , v i s i t a r o n 

a l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r p a r a a g r a ­
decerle e n su n o m b r e y e n e l de 
sus c o m p a ñ e r o s las a tenc iones de 
que h a n s ido ob je to p o r p a r t o do 
las au to r idades y personas puestas 
a su d i s p o s i c i ó n d u r a n t e l a v i s i t a a 
E s p a ñ a . 

U n i n f o r m a d o r d e l S e r v i c i o N a ­
c i o n a l de P rensa se e n t r e v i s t ó con 
loa jefes de l a p e r e g r i n a c i ó n , q u i e ­
nes h i c i e r o n declaraciones e n las 
que h a c e n cons t a r su g r a t i t u d y las 
g ra t a s impres iones que h a n p o d i ­

do recoger e n l a E s p a ñ a de F r a n ­
co, donde r e m a l a paz y l a n o r m a ­
l i d a d m á s absolutas . 

d i p u t a d o E r a x t K n n d l , d r 1» 
i n i n o r i . i A? Uvi . i l . •. < . . •», 
que r e c i b i ó 1:^ j.ropOWM 

tas de l G o b i e r n o de r r a y a 

[8 
de Giiaüallm ba re-

Ha traído valiosos 
donativos de las 
entidades 
argentinas 

B U R G O S , 9.—141 espoa* <M| 
Condo do GuadaT.iorco h a v e n i d * 
a E s p a ñ a donde t iene t r o i h l ' o * 
l u c h a n d o e n ]>« í r e n t c j . 

A c o m p a ñ a d a de l . W o d s l J j ' *» 
v i c i o do Regiones Devastadas , s*« 
ñ o r B e h j u m c a , l a d l s t l n í r u l d » 
d a m a v i s i t ó en l a m a ñ a n a de h o f 
a l subsecre ta r io de l a G u e r r a % 
q u i e n h izo en t r ega , con daMno t 
los hosp i ta les , de var ios d o n a l l r o * 
que a lgunas en t idades U g M l t i U l 
h a n env i ado a l a E j p v ñ a n a c i ó » 
n a l 

E n t r e d ichos dona t ivos f l g u r ^ 
u n o de s i l lonos y c í u n l l l a s p a r » 
los her idos , o t r o m u y i m p i r t á n t * 
de toa l las , s á b a n a s y fundas , o t r * 
en m e t á l i c o y o t ros m á s do. c a « . 
m J í e l a s , m a n t a s y p rendas d i 
ves ' l r . 

L a c e n a t i a de G u n d a l h o r c e h l z ^ 
a d e m á s , en t r ega do u n coche ana» 
b u l a n c i á y do u n equipo q u l r u r * 
gleo p a r a a m b u l a n c i a 

Las fuerzas de Carab ineros desf i lando por las LIÜCI de I 
<pital d e s p u é s do habe r as i s t ido a l a s o l e m n i d a d r e l i g i o s a c i c l i r a ­
d a e n l a p a r r o q u i a de S a n t a L u c í a con m o i l l v o do fe*t¡TÍ ; 'ad d » 
Bu P a t r o n a , N u e s t r a S e ñ o r a de Covadonca . 

Los i m m a moríliiar la m 
¡jnaniía m la retoáída i ^ISÍÍO 
F ropas de abrigo 

Ha fallecido el 
Cardenal 
Laurenti 

R O M A . — H a f a l l e c i d o esta m a ñ a ­
n a e l C a r d e n a l M o n s . C a m i l o L a u ­
r e n t i , p r e f e c t o de l a C o n g r e g a c i ó n 
de R i t o s . 

E l f a l l e c i m i e n t o h a s ido debido a 
u n a t aque ca rd iaco , y tí c a d á v e r h a 
quedado expues to e n e l p a l a c i o de 
l a C a n c l l l e r i a A p o s t ó l i c a , donde tí 
d i f u n t o r e s i d í a . 

laiores ei lo m \ 
N U E V A Y O R K , 9. — E l m e r c a d o 

do va lores da N u e v a Y o r k s u f r i ó 
h o y u n a g r a n ba j a c o m o conse­
c u e n c i a de las graves c i r c u n s t a n ­
cias p o r que a t rav iesa E u r o p a , as i 
como poc l a m o v U i z a c l o n de t ropas 

i e f í c t u a d a p o r a l g u n a » po tenc ias . 
L i b a j a f u é h a s t a de c u a t r o p u n ­

tos en a lgunos va lo res . 
A ú l t i m a h o r a h u b o u n a peque-

' ñ a r e a c c i ó n , r e c u p e r a n d o a lgunas 
acciones a lgo de l o que h a b í a n 
p e r d i d o p o r l a m a ñ a n a . 

E n c a m b i o , las n o t i c i a s l l e g a d a » 
de E u r o p a h i c i e r o n s u b i r loa p r e ­
cios del t r i g o y de l m a í z en el m e r ­
cado ae g ranos de C h i c a g o ( S e r v i ­
c io especial de E L I D E A L G A L L E ­
G O ) . 
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S A L U D O A FRANCO í 
¡ARRIBA ESPAÑA ¡ 

M A U R U ) , 9.—So c e l t í s r ó en M a ­
d r i d u n a r e u n i ó n de l C o m i t é E je ­
c u t i v o de l P a r t i d o C o m u n i s t a , coa 
ob je to do e x a m i n a r l a a l t a a c l ó n , 
t a n t o desde e l p u n t o de v i s t a p o ­
l í t i c o c o m o e n e l m i l i t a r . 

S o n sabrosas l a » r e f e r e n c i a » q u » 
do esa r e u n i ó n t enemos ; pues de 
el la se h a f a c i l i t a d o u n a extensa 
no ta , que h a s ido t r a n s m i t i d a a 
los p e r i ó d i c o s de l a zona r o j a . 

E inp l eza l a n o t a hac i endo u n 
"ca lu roso" elogio de l " v a l i e n t e " 
e j é r c i t o p o p u l a r , quo e n e l fíbro 
resisto l a m á s f o r m i d a b l e ofens lTa 
n a c i o n a l . 

E n t r e los acuerdos t o m a d o » en 
l a c i t a d a r e u n i ó n , figuran lo» s l -
g u l e n í e s : 

E s t u d i a r l a m t r . i l l z a c l ó n de l a 
r e t a g u a r d i a p a r a l a recogida ( l é a s e 
robo , saqueo) de ca lzado y ropas 
de a b r i g o p a r a 1» t e r c e r * c a m p a ­
ñ a do i n v i e r n o , cons ide rando las 
necesidades de loe s o l d a d o » d e l 
e j é r c i t o d e l pueb lo . 

( IPobres h e r m a n o » n u e s t r o » ! Y a 
sabemos l o quo le» aguarda- P r ó x i ­
m a m e n t e v e r á n e n t r a r ea IUS d o ­
m i c i l i o s los f e r o c e » m i l i c i a n o s p a ' a 
q u i t a r l e » h a s t a l a ú l t i m a y m á s 
pobre p r e n d a da abr igo . ) 

D e s p u é s se o c u p a r o n d e l p a v o r o ­
so p r o b l e m a do lo» a b a s t e c i m i e n t o » , 
en su r e l a c i i n con l a l l egada de l 
i n v i e r n o , observando l a neces idad 
do asegurar l a t r a í d a de TÍ v e r é » a 
los comedores colec t ivos do M a ­
d r i d . 

P a r a v e r l a m a n e r a de que p u e ­
d a n resoiTor*- numerosas d i f i c u l t a ­
des a esto respecto, p r o p o n e n l a 
c r e a c i ó n da h u e r t a s en loa a o l a r t » 

y paseos de l a cajpttal de E ^ p a f l * 
y en c u y a r e a l i z a c i ó n »» o c u p a r á n 
h o m b r e » , muje res y m u c h a c h o » , 7 
p a r a los t r aba jos del campo, e m ­
p lea r t a m b i é n a l a » m u j c r e » y a lo» 
n l ñ o a . a s í como el m a y o r n ú m e r o 
do m á q u i n a s . 

O t r o I m p o r t a n t e acuerdo e» el d « 
" p r o c u r a r ' l e v a n t a r l a m o r a l t n » 
t r o loa jónrene» antlfaKlsta* y p e r ­
seguir a m u e r t o a lo» t ro tak l s t aa , 
quo I n o c u l a d o » en l a» fila» d e l e j é r ­
c i t o p o p u l a r , e je rcen " u n a p r o r o » 
c a c i ó n , s iendo a l i a d o » do F r a n c o " . 
Se a c o r d ó ejercer u n a v i g i l a n c i a 
e x t r e m a d a en las fila» a n l l í a a c i i t a a , 

L A B C H E C A S S I G U E N F U N ­
C I O N A N D O E l i B A R C E U H Í A 

P E R F I f í A N , 9 .—Nu^vament* 
h a n rec íb i f lo n o t i c i a » da l a zona 
m a n d s t a e s p a ñ o l a , d a n d o c u e n t a 
de c ó m o f u n c i o n a n l a» c h e c a » . Ba 
Barce lona e s t á n p rocediendo • 
e fec tuar n u m e r o s o » r e g i s t r o » e i n ­
cautaciones . 

U l t i m a m e n t e ao e f e c t u ó u n r e -
tristro en u n a l m a c é n d » l a c a l i * 
de las Cortes , quo e» p r o p i e d a d d » 
s a a l e m á n . Do c s t » I n d i v i d u o n o 
i * h a Tue l to a saber, s u p o n l é n d o W 
quo h a s ido asesinado. 

R e d e n t e m e n t » fueron e n c o n t r a ­
dos en l a f i a p ú b l i c a d o » c a d á v e r e » 
d e s t r o z a d a » . S» d i j o quo p e r t e n e ­
c í a n a personas q u » h a b í a n s ido 
a t rope l l adas p o r u n c a m i ó n I * 
r e a l i d a d ea que fue ron b r u t a l m e n ­
te d e s t r o z a d o » en u n » checa. S » 
t r a t a de doe s e ñ o r e » m u y c o n o ­
c ido» . 

astes 
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N O T I C I A R I O 
L a t lus íre esposa de nuestro Caudillo, S e ñ o r a de 

las Torres de Meirús por voluntad generosa de l a 
provincia de L a Corulla, h o n r ó anteayer con su pre-

•senda y a l e g r ó con su sonrisa las principales ins ta la ­
ciones de Auxilio Social y Frentes y Hospitales en 
nuestra ciudad. 

Z,a visita de d o ñ a C a r m e n Polo de F r a n c o a la 
Policl inica y a la G u a r d e r í a I n f a n t i l de la Ciudad 

J a r d i h a l Comedor "Juan Canalejo" y a l Hogar del Herido, nos h a 
dado o c a s i ó n de comprobar nuevamente la p e r f e c c i ó n del f u i c i o n a -
mienio y ios magnificas resultados de estas obras b e n e m é r i t a s de F a ­
lange E s p a ñ o l a Tradicional ista y de las Jons. 

M á s que co/iveniente es de todo punto indispensable que el pueblo 
tntero sin e x c e v e i ó n personal alguna, cs.iozca. estas ejemplares i n s ­
tituciones de la 'España de F r a n c o que, si bien h a n alcanzado u n per-
feccionamienlo que asombra incluso a los que conocen a n á l o g a s or­
ganizaciones extranjeras , no son sino un ensayo de lo que h a b r á d é 
$er la bernij iccncía oficial en nuestro p a í s , u n a vez que los a b r u m a ­
dores piobJemas que la guerra píanteai h a y a n d e s a p a r e c i ó p a r a dar 
paso a las tareas, a la vez duras y alegres, de la paz. 

E¡ e s p a ñ o l — p o r fortuna poco frecuente—que tiene la o s a d í a de 
lameniarse de la frecuencia con que se repiten las cuestacione: p ú ­
blicas, no vo lver ía a m u r m u r a r la m á s leve queja una vez que hubiese 
comprobado ¡a i n v e r s i ó n que se procura a su modesta cuota de " F i c h a 
Azul", a sus treinta c é n t i m o s quincenales de Ausi l io Social v a su ex i ­
gua ¿ p o r t a c i ó n de cigarrillos p a r a el soldado. 

E s a s p e q u e ñ a s contribuciories callejeras, inferiores, en cualquier 
caso, a la localidad m á s e c o n ó m i c a de u n a s e s i ó n de c i n e m a t ó g r a f o o 
a l valor de la s u p é r f l u a taza de c a f é , son las que, mediante una h á b i l 
y l ionrada a d m i n i s t r a c i ó n , forjan l a asombrosa real idad que el pasado 
jueves tuvo la s a t i s f a c c i ó n de contemplar la esposa del G e n e r a l í s i m o . 

Ni en los tiempos de mayor euforia republicana y premarxis ta 
pudieron s o ñ a r los m á s envenenados e ilusos trabajadores que sus h i -
jitos l l e g a r í a n un d ía a recibir el trato l iteralmente exquisito que se 
les da en las po l i c l ín i cas , en las g u a r d e r í a s y en los comedores de A-uxi-
Uo Social. N i el n i ñ o de la f a m ü t a m á s acomodada p o d r í a aspirar a 
disfrutar de una comida tan nutri t iva y sabrosa como la que se con­
dimenta, por ejemplo, en el comedor "Juan Canale jo"; n i a poseer 
un local tan delicioso para sus juegos n i unos juguetes tan variados 
y e s p l é n d i d o s como los que benefician los n i ñ o s de la g u a r d e r í a de la 
d u d a d J a r d í n ; n i a recibir una asistencia m é d i c a tan a s é p t i c a , t an 
celosa y tan completa como la que se presta en l a P o l i c l í n i c a de A u x i ­
lio Social; ni a tener por sirvientes, instructoras y enfermeras unas 
mujeres tan abnegadas y c a r i ñ o s a s como las darnas y damitas de F a ­
lange E s p a ñ o l a Tradicionalista, a quienes no fa l tan m á s que las tocas 
monjiles para semejar a u t é n t i c a s hermanas de la Car idad . 

Es ta es l a maravil losa obra social de las renovadas mujeres de la 
E s p a ñ a de Franco que, bajo los auspicios paternales del Caudil lo, y 
p o s e í d a s de un insuperable e s p í r i t u cristiano y p a t r i ó t i c o , contribuyen 
con el mismo fervor e i d é n t i c o t e s ó n que los soldados del frente, a l 
resurgimiento de la N a c i ó n grande, u n a y libre que h a de dar a todos 
los e s p a ñ o l e s l a Patr ia , el P a n y la J u s t i c i a . ^ C O R Z A N E S . 

uumiiioiiiimwi[ji;i¡iii;!¡::;juiiiiiimi:imiiiiiiiiiüiiim 
a a i jiiíiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiuuiiiiiiiriicjiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiniijii imiiiiiiimoniiiiiiiiiiniiiiiiimiiu iitiuimmiioiiuiiiiiiirjiu; ^¡..••í.iiiiiiiiiüi: 

Pilar Priioe l e Mñ f e t a ó so MM k k Mm 
l visitó, uw mm, ¡ o s l o ü e r e s i e 

Foiaoie E s o o a o i r T í i f f i s i o i i i i t i 
En los locales de la Sección Femenina 
recibió a las Jerarquías del Movimiento 

y fué saludada por el alcalde 
L a Jefe n a c i o n a l de l a S e c c i ó n 

F e m e n i n a de Falange E s p a ñ o l a 
T r a d i c i o n a l i s t a y de las J . O. N . Sv 
P i l a r P r i m o de Rivera , que pernocto 
anteanoche e n l a escuela de m a n ­
dos " M a r í a L a u r a " que l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a t i sne ins t a l ada e n M o n -
t rove r e t r a s ó l a h o r a de sa l ida p a ­
t a Burgos, y y i n o a y e i m a ñ a n a a 
esta cap i t a l , 

P i l a r P r i m o de R í y e r a p r e s e n c i ó 
v a r i a s ' p r á c t i c a ^ de las o a m a r a d a í 
<fue Se encuen t r an en e l campa­
mento-escuela y d e s a y u n ó con ellas. 

A las nueve e m p r e n d i ó el via je 
a L a C o r u ñ a , a c o m p a ñ a d a de u 
Regidora Nac iona l de E d u c a c i ó n , de 
l a Delegada p r o v i n c i a l , de l a car-
tnarada M e r c ñ i R o l d a n y de varl-oa 
camaradas de l a V i e j a Gua rd i a . 
V I S I T A A_ ¡ J I V E R S O S T A L L 3 R B S 

A c o m p a ñ a d a de las mencionadas 
personas, de l a c a m a r a d a Josefina 
Cana le jo -y de varios aelegados da 
Se rv ic io^ P i l a r P r i m o de R ive ra 
v i s i t ó los siguientes tal leres de M u -
teres al Servicio de E s p a ñ a de F a ­
lange E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y de 
las J . O. N . S.: 

D e p ó s i t o de prendas, de l a calle 
de J u a n P l ó r e z ; . T i n t o r e r í a i n s t a ­
l a d a en l a Aven ida de F e r n á n d e z 
L a t o r r e ; T a l l e r de c o n f e c c i ó n de 
prendas de l a P laza de Gal ic ia , v 
T a l l e r de l a calle Real, n ú m e r o 6b. 

E n todos estos centros P i l a r P r i ­
m o de Rive ra fué acogida con g r a n ­
des aclamaciones ijor pa r t s del 
personal que en ellos presta sus ser­
vicios a E s p a ñ a . 
R E C I B E A L A S J E R A R Q U I A S Y 
F U E V I S I T A D A POR E L A L C A L D E 

Terminadas estas vis i tas , la- Jefe 
nac iona l fué a las oficinas de l a Je­
f a t u r a p rov inc i a l de l a S e c í i ó n Fe­
m e n i n a y a l l i r e c i b i ó las vis i tas de 
las J e r a r q u í a s del Mov imien tos , 
mandos de l a S e c c i ó n F e m e n i n a J 
Delegaciones de los d i s t in tos s e rv i ­
cios del M o v i m i e n t o . 

T a m b i é n fué v i s i t ada por e l A l 

A las doce, s a l i ó l a Jete n a c i o n a l 
de los locales de 13 S e c c i ó n F e m e ­
n i n a y , p o r e n t r e u n a doble fila de 
c a m a r í i d a s , f u é h a s t a e l C a n t ó n 
Gra j ide , donde e m b a r c ó en a u t o -
Grande , de donde s a l l ó en a u / t o m ó -
v l l con d i r e c c i ó n a Burgos-
- A n t e s de sa l i r se can to el h i m n o 

"Cara a l So l" , y P i l a r P r i m o de R i -
ve ra d io las voces x e g l a m e n t a i i a s . 

• — 0 < í ^ 0 - — = 

U S 
R O M A . — L a " C o r r i s p o n d e n ü a " 

I n f o r m a : " L a L i g a m a s ó n i c a i n ­
t e r n a c i o n a l que t i ene su sede c e n ­
t r a l en Ams ' t e rdam v u n C o m i t é 
pe rmanen te en Ginet ixa , con ob je ­
t o de m a n t e n e r con tac tos c o n t i ­
nuos con l a Sociedad de las N a ­
ciones h a celebrado rec ien temen te 
dos asambleas de los grs.ndes d i s -
na t a r io s pa ra es tu&iar los medios 
aiptos p a r a de tener l a a a i t a c i ó n 
c o n t r a los he rmanos j u d í o s y p a r a 
proiveer de l socorro de los perse­
guidos; h a sido dec id ido d e s t i l a r 
con esta f i n a l i d a d u n a g r a n suma, 
l a m i t a d de l a c u a l . s e r á e x t r a í d a 
de l "Fondo de res is tencia" depo­
si tado en dos Bancas francesas, 
una, inglesa y u n a amerreana-

"Hab iendo , d u r a n t e l a r e u n i ó n 
•un d i g n a t a r i o , p r e g u n t a d o a c u a n ­
t o a s c e n d í a l a a p o r t a c i ó n n u m é r i ­
c a de l Judaismo e n e l seno de l a 
m a s o n e r í a , l a pres idenc ia h a de ­
c la rado que en t re los j u d í o s l a 
secta cuenta , los m á s ac t ivos y sa-
m i r o s . d e s i í s adeptos y que é l "40 
p o r c i e n t o ararojr imadamente de los 
j u d í o s m i l i t a n t e s per tenece a l a 
m a s o n e r í a " , l a cuaj h a sacgdo de 
los r i t o s Judaicos a lgunas de pus 
f ó r m u l a s y diversas ceremonias , 

"Con el f i n de acudi r . , . _ -JL.- - - , —— - i en ayuda 
fa loe de L a C^runa . d o n F e m a n d o de los J u d í o s expulsados de los d i ­

versos p a í s e s , l a U g a h a r c o r d a d o Á l v a r e z de Sotomaycr , 

A N T E S D E M A T R I C U L A R A S U S H I J O S , E N T E R E S E 
COMO P R E P A R A " A C A D E M I A C O L E G I O G A L I C I A " . 

P i l a r P r i m o de R i v e r a r e p a r t i ó 
vat ios a u t ó g r a f o s y le r e g a l ó a la 
V i e j a G u a r d i a c o r u ñ e s a u n a foto-
«rrafla con-Ia s iguiente dedica tor ia : 
" A l o s camaradas de l a V i e j a Guar ­
d ia , con u n saludo n a c i o n a l - s i n d i ­
calista, i A r r i b a E s o a ñ a ! — P i l a r P r i ­
mo de Rivera . L a C o r u ñ a 8 - IX-938" 

Rosalía 

p l a t i n o , con 
S P E N C E R T R A C Y 
C A L L E J A y U N A M E R K E i L 

en su m á s b e l l í s i m a c r e a c i ó n 

U n a h i s to r i a de a m o - n a ­
cido en la lucha , cont ras ­
tado por el dolor y s u t ^ -
mado por el sacr i f ic io . 

Noficim «FOÍ» 
en e s p a ñ o l , i- .e e n c l e r -
Maniobras de l e j é r c i t o ale­

m á n . — L a guerra e n C h i n a , 
Los Japoneses bombare . tn 
K i o u - K l a n g . — B o t a d o r a de 
u n crucero a l e m á n . — D e ­
portes, etc. 

i n s t i t u i r especiales secciones p r o ­
fesionales que f a v o r e c e r á n su c o ­
l o c a c i ó n . 

" L a "Correspondenza" I n f o r m a 
que las ipr lmeras secciones c o n s t i ­
t u i d a s son l a de los m é d i c o s , de 
los cent js tas y de los sjbogados. L a 
de los m é d i c o s c u e n t a y a c o n 500 
Inscr i tos" . 

L A T E R R A Z A 
H O Y : A las 4. 

v n 
El expreso de 

!a seda 
I n t e r e s a n t í s i m o t e m a p o l i ­

ciaco cusyo de ia r rc i l lo reve la 
t a n t o I n t e r é s t a n t o mi s t e r i o , 
que es d i f i c i l í s i m o encon t r a r 
u n a s o l u c i ó n a l insondable 
e n i g m a le su t r a m a 

Por NÍEEL H A M I L T O N y 
SHETLA T E R R Y 

Mar tes .—Paul W h i t e i n « 
orquesta, « n '% super-

revis ta de g r a n e s p e c t á c u i o 

El Re? M ]m 

El Inspector General de Sanidad Militar visitó ayer 
los hospitales de la capital—Ha sido concedida la 
Medalla de Sufrimientos por la Patria a la familia Montel 

M A Ñ A N A : P R E S E N T A C I O N 
de S H I R L E Y T E M P L E . L a 
prodigiosa ac t r i z i n f a n t i l e n 
su d e f i n i t i v a c r e a c i ó n 

R E B E L D E 
( E n e s p a ñ o l ) 

Con K A R E N M O R L E Y , 
J O H N B O L E S , J A C K H O L T 
y el c é l e b r e ba l l aVin negro 
B I L L R O B I N S O N , 

A D E M A S : E l acos tumbrado | 
n o t i c i a r i o semanal en espa­
ñ o l " F O X M O V I B T O N E " . 
Con las m á s salientes a c t u a ­
lidades mund ia le s . 

I lus t r e s personal idades de tó. 
M e d i c i n a y de l a C i r u g í a e s p a ñ o l a 
e s tuv ie ron estos d í a s e n L a C o r u ­
ñ a y p r a c t i c a r o n , como destacadas 
figuras de l a S a n i d a d M i l i t a r , v i s ' -
tas de I n s p e c c i ó n a los H o s p l t a l e j 
m i l i t a r e s de esta c a p i t a l . 

Los Insignes m é d i c o s s a l i e r o n a l ­
t a m e n t e impres ionados d e l a d m i ­
rab le estado e n que e n c o n t r a r o n 
dichos Cent ros y de l a l t o e s p í r i ­
t u observado e n e l Cuerpo Medico 
que e n los Hosp i ta les asiste a los 
heridos gloriosos de l a guer ra . 

L A M E D A L L A D E S U F R I ­
M I E N T O S r>OR L A P A T R I A 
A L A F A M I L I A D E T R E S 

H E R O E S 

E l G e n e r a l í s i m o , que s iente como 
propios los dolores y las glor ias de 
los e s p a ñ o l e s o t o r g ó a l a f a m i l i a 
M o n t e l que r u b r i c ó con la sangre 
generosa de t res de sus h i j o s su p a ­
t r i o t i s m o , l a M e d a l l a de S u f r i m i e n ­
tos p o r l a P a t r i a , n u n c a c o n m á s 
m o t i v o concedida . 

A d e m á s el C a u d i l l o h a env iado a 
dichos s e ñ o r e s u n r e t r a t o con ex­
pres iva ded ica to r i a . 

A y e r los s e ñ o r e s d;s M o n t e l fue­
r o n rec ib idos por l a I l u s t r e esposa 
de F r a n c o , que t u v o sent idas frases 
de a d m i r a c i ó n p a r a su s i í b l l m e con 
tarmldad. , , . 

Cunde por esta c i u d a d l a i n i c i a ­
t i v a de eiiff-fr en- n u e s t r o cem-ente-
r io u n mj iusc leo por s u s c r i p c i ó n i>o-
p m a r . ene p e r p e t ú e el r ecuerdo de 
los t r e s h é r o e s v cjue s i r v a de e j e m ­
plo y e s t i m u l o a las f u t u r a s gene­
rac iones . 

D E L E G ^ Í O N D E O R D E N 
P U B L I C O 

Por Inso len ta r se c o n u n agente 
de l a A u t o r i d a d y empleados de 
l a F á b r i c a de Gas y E l e c t r i c i d a d 
en func iones de i n s p e c c i ó n pa ra 
ev i t a r f raudes de l f l u i d o e l é c t r i c o , 
h a n s ido sancionados los vecinos 
de F o n t e - C u i l e r J u l i o F e r n á n d e z 
P e ñ a y J u a n a V i l a M u ñ o a , c o n la 
c a n t i d a d de 30 pesetas de m u l t a 
cada uno.—Saludo a F r a n c o : ¡ A r r i ­
ba E s p a ñ a ! . — L a C o r u ñ a , 9 de sep­
t i e m b r e de 193B.—II I A ñ o T r i u n f a l . 

M O V I M I E N T O 
D E M O G R A F I C O 

N a c i m i e n t o s : A n d r é s F e m a n d o 
L ó p e z A i v a r i ñ o , J o s é L u i s F e r n á n ­
dez G u e r r e u o , J o s é Diego C a r m e l o 
T e i j e i r o H u i z , J o s é J u a n B l a n c o 
Regue i ra , M a n a I s a b e l Ares P e ó n , 
A l i r c d o L a g o Canosa, M a r í a M i l a ­
gros B a r r e i r o s L ó p e z . 

D e l unc iones : Teresa, P o r t o L e -
cheren , de 46 a ñ o ? ( p n e u m o n í a ) ; 
A n t o n i o D o m í n g u e z G a r c í a , 28 
a ñ o s ( tuberculos is p ü l m o n a r ) ; 
R a m ó n EsiPido L ó p e z , 18 a ñ o s ( t u ­
berculosis p u l m o n a r ) . 

M a t r i m o n i o s : J e s ú s D i a z Ig les ias 
con Josefa Ote ro L ó p e z ; J o s é F r a ­
ga B e i m ú d e z con M a r í a de l C o n ­
suelo G u t i é r r e z Soto; I g n a c i o R o ­
sales F e r n á n d e z de Cas t ro , con 
M a r í a A m a n d a F o n t c u b e r t a Pas­
cua l . , ¿ 

N a c i m i e n t o s : V í c t o r G a r c í a Puga , 
L u i s R a m ó n Eusabio G ó m e z G a -
l indes , M a r í a O l g a V á r e l a V i ñ a -
verde, A l f o n s o Garios M a n u e l Re ­
dondo F e r r e ñ o , M a n u e l K a m a l i u 
N u v á s . 

Defunc iones : J o s é Soto F e r n á n -
aez, 21 a ñ o s , ( p n e u m o n í a ) ; C o n ­
suelo A r i a s Diaz , 18 a ñ o s , (caque­
x i a t u m o r a l ) ; Ma,r ía de l a C o n ­
c e p c i ó n G a y L ó p e z , 1 a ñ o , ( e n t e r i ­
t i s ) ; M a n u e l R o d r í g u e z Conchado , 
50 a ñ o s ^ ( tuberculos is p u l m o n a r ) ; 
Dolores V á r e l a I n c ó g n i t o , 52 anos, 
( s ep t i c emia ) ; M a n u e l R o d r í g u e z -
V á r e l a , 48 a ñ o s , ( b r o n c o - p n e u m o -
n í a ) ; R a m ó n H e r n á n d e z Mone los , 
23 a.ños, ( tuberculos is p u l m o n a r ) / 

M a t r i m o n i o s : Nlruguno. 

C O M I S I O N HTOVINCÍAL 
D E L C U R T I D O 

Los Indus t r i a l e s zapateros que se 
c i t a n a c o n t i n u a c i ó n p a s a i a n a re­
coger l a suela que re n a s ido asig-
i a a a , en casa de d o n R a n u i Caí­
an , de S a n N i c o l á s , a p a x i . r de. 

d í a de h o y : 
J o s é L ó p e z L a m a s , T r o m p e t a , 10- I 

Sa lvador C i . n o Taboada , H o s p i t : , ' 
22, p r i m e r o ; M a n u e l U ó m e z Pont-e 
L o m p a r d e r o 43; M a n u e l P a t i n o V a -
,ÜS, S a n t o D o m i n g o ; . J o s é S á n c h e z 
Pan , Meso i ro ; B e n i g n o A v e l l e i r a , 
r ' o n t á n 1; J o s é B a n e i r o Tabeada. 
F l o r i d a , Sil, b a j o ; Sra . viuda, de D u ­
r a n , Damas kü, bajo- D m i m g c F a r -
' E a a m o n d e , P . C o i m e i a n a , 12; 
A n g e l L a u c a r a S a a t U g o , J o a u F l o ­
rea 140; JOié GonzaWz Faya . Cor­
d e l e r í a 46; F ranc i sco Prego R u m b o 
A t c e h a B a j a 44. H o j í - i a G a r c í a 
G a r c í a , A l a m e d a 23, S-eguido R o ­
mero , L i n a r e s E i v a s ; F i a n c s c o 
Vle i ro , - Plaza de l G e n e r a l Mo-.a; 
A l f o n s o Crespo L ó p e z , A l ó n e l o s , 83, 
t a j o . 

SECCION RELIGIOSA 
_ S A N T O R A L 

-' S a n i o s de h o y : S a n Cleanente. 
S a n N i c o l á s de T o l e n t l n o . 

S a í i t o s d e m a ñ a n a : S a n J a c i n ­
to . S a n V i c e n t e , m á r t i r . 

C V L T O S 
S I E R V A S D E M A R I A . — N o v e n a 

a l a S a n t í s i m a Virgen ba jo l a A d ­
v o c a c i ó n de S a l u d de los En fe r ­
mos. 

Estos d í a s e n los eienclclos de l a 
t a r d e , a las 7'30 s e r m ó n a c a r g o de l 
R. P . G a r c í a H e r r e r o S u p e r i o r de 
los Padres J e s u í t a s de es ta cap!--
t a l . 

M a ñ a n a , f e ^ t l y l d a d de l a S a n 
t i s a n a V i r g e n de l a S a l u d , misa 
eolemne a l a s 10. 

Desde 'hoy, a las dos de l a 
ta rde , c o m i e n z a e l j u b i l e o , y todo 
el d í a 11, b á s t a las ü o c e de l a n o ­
che, p u e d e n los f ieles g a n a r I n d u l ­
gencia p l e n a r U v i s i t a n d o l a i g l e ­
sia ( tot ies quot ies) c o m o e n l a 
PorBincuJa, r o g a n d o p o r las i n ­

tenciones de l S u m o P o n t í f i c e . 
S A N P E D R O D E M E Z O N Z O — S i ­

gue l a n o v e n a so lemne a n u e s t r o 
P a t r o n o S a n Pedro de Mezonzo , 
c o n e x p o s i c i ó n m a y o r todos los d í a ^ 
a l as siete de l a t a r o e , y m u y c o n ­
c u r r i d a de fieles, que es leí p r i n c i ­
pad. A y e r , v iernes , se c a n t a r o n 
v í s p e r a s solemnes d e s p u é s d e l S a n ­
t o Rosar lo , y h o y d í a 10, f i e s ­
t a d e l S a n t o P a t r o n o S a n Pedro 
.de Mezonzo, h a b r á m i s a de c o m u ­
n i ó n a las o c h o : a las diez, m i s a 
so lemne, y desde esta m i s a q u e d a r á 
exipuesto S- D . M . a l a a d o r a c i ó n 
de los fieles h a s t a los e le rc lc ios de 
l a t a r d e , que t e r m n l a r á n c o n ser­
m ó n a ca rgo del c o a d j u t o r de eata 
p a r r o q u i a d o n M a n u e l M a n e l r o y 
la. b e n d i c i ó n con e l S a n t í s i m o . 

L a v e l a a l S a n t í s i m o e s t á a c a r ­
go -de l a S e c c i ó n C a t ó l i c a de "esta 
p a r r o q u i a . 

S A G R A D O C O R A Z O N . — M a ñ a ­
n a , segundo d o m i n g o de mes, ce­
l e b r a los cu l tos mensua les l a C o n ­
g r e g a c i ó n de H i j a s de M a r í a 

A las ocho y m e d i a l a m i s a de 
C o m u n i ó n gene ra l c o n c á n t i c o s 
p o r e l co ro de l a C o n g r e g a c i ó n 

A las s ie te y m e d i a de l a t a r d e 
el e j e r c i c io con e x p o s i c i ó n s o l e m ­
ne de l S a n t í s i m o y p l á t i c a , termi­
n a n d o c o n l a b e n d i c i ó n y rese rva 

S A N N I C O L A S . _ E i d í a 12 d a r á 
p r i n c i p i o en esta P a r r o q u i a e l so­
l e m n e S e p t e n a r i o que l a V . v R 
C o n g r e g a c i ó n d e l D . E . S y M a ­
r í a S a n t í s i m a de los Dolores ce le ­
b r a todos los a ñ o s e n h o n o r d é 
los Dolores Glor iosos de su C o r o -
p a t r o n a . 

A l as siete y m e d i a , m i s a r eza ­
da y Sep tena ; a las once c a n t a ­
da, r e z á n d o s e l a Septena v a las 
siete de l a t a r d e los e je rc ic ios c o n 
E x p o s i c i ó n de S. D . M . y E s t a c i ó n , 
C o r o n a , Septena , M e d i t a c i ó n y 
Reserva. 

E l d o m i n g o 18. ú l t i m o d í a , m i s a 
de C o m u n i ó n g e n e r a l a las ocho 
y m e d i a ; a las once y m e d i a c a p ­

t a d a , e x p o n i é n d o s e a l a t e r m i n a ^ 
c i ó n a S; D . M . . que q u e d a r á a l a 
v e n e r a c i ó n p ú b l i c a hasta, los e jer ­
c ic ios de l a t a r d e , e n los cuales 
h a b r á S e r m ó n a ca rgo d e l C o a d ­
j u t o r de esta P a r r o q u i a D.- V í c t o r 
B l a n c o N i e t o , flanlizando c o n l a 
Sa lve c a n t a d a , d e s p u é s de l a Re ­
serva. E n este d í a se gajaa e l J u ­
bi leo , s e g ú n las cond ic iones que se 
e x p o n e n en e l c u a d r o d e l p ó r t i c o 
de l a Ig l e s i a . 

P a r a m a y o r comcKi idad de l p ú ­
b l i c o l a S a g r a d a I m a g e n ^ s e r á 
t r a s l a d a d a , c o m o e l a ñ o a n t e r i o r , 
a l a C a p i l l a Mayo-r. 

D E L E G A C i O S V L O C A L D E 
A S I S T E N C I A A F R E N T E S 

Y H O S P I T A L E S 
P a r a l a m e r i e n d a e x t r a o r d i n a r i a 

c o n que se h a obseauiado a los m u ­
t i l ados y he r idos de g u e r r a e n e l 
H o g a r d e l H e r i d o e l d í a 8 por l a 
t a rde , c o n m o t i v o de l a v i s i t a a l 
e s t ab l ec imien to p o r l a Exorna , se­
ñ o r a esposa, d e l G e n e r a l í s i m o , h a n 
c o n t r i b u i d o las s igu ien tes casas, de 
m o s t r a n d o u n a vez m á s su b i e n r e 
conoc ido p a t r i o t i s m o : 

S e ñ o r i t a s de D e i c a d o u n a l a t a 
g r ande de ace i tunas- S e c c i ó n de 
Conf i t e ros d e l a A s o c i a c i ó n G . P a ­
t r o n a l , e l 50 p o r 100 d e l i m p o r t e 
de 1.500 pasteles; " L a Ibense" , el 
50 p o r 100 de l c o n s u m ó de l m a n t e ­
cado s u m i n i s t r a d o , s e rv ido p o r su 
p r o p i o nexsona l ; d o n A u r e l i o R u e -
nes, j e rez mosca t e l c o n e l 25 por 100 
•de r e b a j a , y A t l á n t i c o H o t e l y c o n ­
fitería C i í u e n i t e s t o d o e l s e rv i c io de 
loza y c r i s t a l . 

C O M I S I O N A D M I N I S T R -
T I V A D E L S U E S 1 D 1 0 D E 
EWFEREVIEDAD V F O N D O 

D E J U B I L A C I O N E S 
Se av i sa a los j u b i l a d o s de los 

Ramos de C o n s t r u c c i ó n . Made re ros 
y M-eta lúr f j icos , cuyos n o m b r e s a 
c a n t i n u a c i o n se expresan , p u e d e n 
recoger las ó r d e n e s de pago en Fe­
der ico T a p i a 20, ba jo , a p a r t i r de 
las diez de l a m a ñ a n a de l d í a de 
h o y : 

S e ñ o r e s d o n : J o s é A g r á V á z q u e z , 
M a n u e l A b u c l d e , F é l i x A l v e d r o 
A m a d l . J u a n B e l l o B e r m ú d e z . M a ­
n u e l , B e r m ú d e z Sou to . A v e l i n o 
B l a n c o C a ñ á s . M a n u e l C a s t r o da 
M a r t a , M a n u e l C a t o i r a P a l l e i r o Je • 
sus Cede i r a Ares , A n g e l Oodesal 
U z a l , Jo .sé C h a c ó n B e r g u e l r o , Ber^-
n a r d o Dop lco fisnchez. M a n u e 
Fuen tes A l v a r e z , F ranc i sco G a r c í a 
V l l a s . J o s é G a r c í a M a r t í n e z M a ­
n u e l G a r c í a F e r r e i r o , J e s ú s G ó m e z 
M a r t a , A n t o n i o G o n z á l e z . J o s é L a -
í r a r d a Cruz , F é l i x L e n d o i r o Vie l tes , 
J o s é L o d e i r o P é r e z . J o s é M a r í a L ó -
nsg Ramo.s J a s é L ó p e z Y á ñ e z . M a ­
n u e l T/orenzo V i d a l . E d u a r d o M a ­
y o r G o n z á l e z , L e ó n M i g u e l G o r g o -
so. M a n u e l N?,"eira Pa rdo . T o m á s 
N a v e i r a Roe l . J o s é N a y a Pan. ' D a ­
n i e l O c a m o o . R a m e a O t e r o R u b l -
ñ o s S e r a f í n Paz Soto . I g n a c i o P i t a 

B a r b e i t o . A n t o n i o R e g u e i r a T a b e a r 
yo, F r a n c i s c o R tvas R o d r í g u e z , 
J u a n E i v a s Prego,- A n t o n i o R o e l M i ­
r a n d a . De imingo S i l v e l a V a l c á r c e l , 
M i g u e l S o u t o M a r t í n e z , M a t í a s 
Suarez A l v e d r o , J o s é R a m ó n V a l t ñ o 
San t l so , A n t o n i o V á a q u e z P e i r a l l o 
D o m i n g o V á z q u e z M a n t e t e i , JUÍHI 
V á z q u e z Pétfez , J o s é M a n a Ve iga , 
M a n u e l V e n t u r e i r a P i d a l g o Caye ­
t a n o V i l a P é r e z , M a n u e l Z a p a t a 
A m a d o . Domtn igo S á n c h e z M a - - t í n , 
J o s é G ó m e z - R e z a d o s . B a l t a s a r Paz 
Sei jo , J u a n M o r e n o M a r t i n , R a ­
m ó n V á z q u e z S u á r e z . M a n u e l G i l 
N a y a , E n r i q u e Ig les ias G o n z á l e z , 
J o s é M a n u e l G ó m e z , F r a n c i s c o ' P é ­
rez B a o . J o s é R í o Q u i r o g a , C á n d i ­
do R e y Prego. F e de r i c o B r a n d a r l z 
C o i r a . J e s ú s L e m a F e r n á n d e z , 
F r a n c i s c o F e r n á r d e z V á z q u e z , J o s é 
C á l v i ñ o ' V le i t e s , T o m á s M o u r i f l o 
Capele t , J o s é R e g u e i r a V e i g a F r a n ­
cisco P l a ñ o V l l l a n i a r í n J o s é Sel jo 
y Se l jo . A n t o n i o R e y Souto , J u a n 
N i e t o M a r t í n e z , A n d r é s M a r t í n e z 
Ramos , M a n u e l S á n c h e z F r e i r é , Ca ­
s iano J . S lmoes Raposo, F r a n c i s c o 
B a r b e i t o G o n z á l e z , J o s é Coza r H i -
oruera A v e l i n o F e r n á n d e z L ó p e z , 
Lecpoldio M i g u e l Gorgoso . 

C O M I S I O N I N S P E C T O R A 
P R O V I N C I A L D E M U T I ­
L A D O S D E G U E R R A P O R 

L A P A T R I A 
A V I S O A L O S O B L I G A D O S P O R 

E L R E G L A M E N T O 
L a D i r e c c i ó n G e n e r a l de M u t i l a ­

dos de G u e r r a ex ige a esta C o m i ­
s i ó n P r o v i n c i a l y p a r a p la^p de 
e n o r m e brevedad , " u n p a r t e e n e l 
que se d é c u e n t a de l a t e r m i n a c i ó n 
t o t a l de los Censos rec ib idos y d e l 
s e ñ a l a m i e n t o de en t idades , o f i c i a ­
les o p a r t i c u l a r e s , que n o h a y a n r e ­
m i t i d o el o p o r t u n o Censo", 

L a p r o p i a D i r e c c i ó n da n o r m a s 
procesales a esta C o m i s i ó n p a r a l l e ­
gar a l a p r o p o s i c i ó n dte sanciones 
a los remisos e n el c u m p l i m i e n t o de 
sus deberes e n r e l a c i ó n con el R e ­
g l a m e n t o de M u t i ' a d o s f e c h a 5 de 
a b r i l ú l t i m o . 

A n t e s de l l e g a r esta C o m i s i ó n a l 
d u r o t r a n c e de p o n e r en l a " p i c o ­
t a " a p a r t i c u l a r e s o ent idades que 
n o h a n l o g r a d o ponerse a l a b n e o 
de d i c h o R e g l a m e n t o , a pesar de l 
t i e m p o concedido p a r a e l lo y del 
{r rac iosamente o tor^adQ en t an to s 
v t a n t o s casos, hace h o y e l ú l t l m e 
l l a m a m i e n t o p o r 4B horas , p u b l i l 
c á n d o ' o en los p e r i ó d i c o s de l a p r o ­
v i n c i a , y c e r r a n d o con e l l o t o d o el 
ciclo de c o n c e s i ó n v f a v o r pa ra que 
e n este plazo p u e d a n p re sen t a r los 
f locun;nntos cc f resDondipnre^ todo.« 
los ob l luados da esta c a p i t a l y d? 
l a p r e r n c i a que n o los h u b i e r a n 
efectuado, 

T.a C o r u ñ a 9 de s e p d e m b r e de 
1&?P.. D I A f i o T r l u n f a l . 

E l P res iden te , Hi lar io N ú ñ e e de 
Cepeda. 

La entrega la harán el mar, 
tes próximo 

C o n v a r i o s m a e s t ^ s 

i r á n " 3 0 n i ñ o s 

E l m a r t e s p r ó x i m o le ya . „ 
e n t r e g a d o a C a r m e n c l t a RÍ,̂ 1-
e l á l b u m de A r m a s q u é le t1*M 
a l a h i j a da n u e s t r o C a u d M ll1' 
dos los runos v n i ñ a s de las lo­
cuelas nac iona les de Galicia 

L o s i p ü e g o s que cont ienen ' h, 
í i i m a s de los n i ñ o s gallegos W 
s ido a r t í s t i c a m e n t e eneuade^1 
dos e n los t a l l e res de enouSS}?' 
c i ó n d e l H o s p i c i o p rov inc i a l 

E l á l b u m l l e v a u n a a f t í s tw 
p l a c a de p l a t a repu jada , obra 
f a l a n g i s t a t r a d l e i o n a l i s i a j^Jg 

P a r a l a e n t r e g a del á l b m « . 
t a n conus ionadas d o ñ a Luz vnf 
l a . d o ñ a L u z V i l l a r , d o ñ a Em'h 
C a l v o M u r . d o ñ a A m p a r o Preín í 
d o n C o n s t a n t i n o P e ó n , « . « X i 
nacionales . 

Es ta c o m i s i ó n i r á acompafioij. 
p o r t r e i n t a , n i ñ o s y n i ñ a s de i«j 
escuelas oue c a n t a r á n varias oaS, 
ciones r eg iona les e n honor a Caí 
m e n c i t a F r a n c o , 

T a m b i é n r e c i t a r á n u n w m i 
que p a r a e l ac to de l a e n t r e o í X 
á l b u m comipuso d o n Enrlqufr di 
Orbe. 

— 0 < 5 * » 0 . > 
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4,6'1S? S ' l S Y i ^ S 
E N E S P A Ñ O L 

L a m a r a y ü l o e a p r o d u c c i ó n 
m u s i c a l M E T R O 

En los tiempos 
dei vais 

M a g n i f i c a I n t e r p r e t a c i ó n de 
l a g r a n c a n t a n t e E V E L Y N 
L A Y E y e l g a l á n R M : D N 
N O V A R R O , c o n U N A ¡MER-
K E L y C H A R L E S B U T T E R -
W O R T H . 

M A Ñ A N A : E n e s p a ñ o l 

la mmm de carne 

En l o v e n de 17 a ñ o s E n r i q u e F r a ­
ga Ped re i r a , vec ino de I ñ a s . ouc 
t r a b a j a c o m o p e ó n en el a s f a l t a ­
do de l a c a r r e t e r a de Sada a S a n ­
t a Cruz , p r e t e n d i ó subi rse ayer a 
u n a c a m i o n e t a cuando Iba e l v e -
h i c u l o e n m a r c h a y se c a v ó a l sue­
lo , o c a s i o n á n d o s e l a f r a c t u r a de 
u n a p i e r n a , a causa d e l fue r t e 
golpe s u f r i d o . 

T r a í d o a L a C o r u ñ a . se le hl7,o 
l a c u r a de u r g e n c i a en l a Casa de 
Socorro de S a n t a L u c í a , y d e s p u é s 
f u é t r a s l adado a l H o s p i t a l de Ca ­
r i d a d e n c u y o c e n t r o q u e d ó o c u ­
p a n d o u n a cama . 

Su es tado se cal i f icó de p r o n ó s ­
t i co reserVacJO-
A P U N T O D E P E E E O H R A H O G A ­

D O C U A N D O SE B A Ñ A B A 
C u a n d o se b a ñ a b a ayer m a ñ a ­

n a e n las i n m e d i a c i o n e s de l Pa ­
r r ó t e , e s tuvo a p u n t o d^ perecer 
ahogado V e n a n c i o Ig les ias Cea. 
de 31 a ñ o s , t r a n s e ú n t e . 

E x t r a í d o de l m a r . V e n a n c i o fué 
l l evado a l a Casa de Socorro del 
H o s p i t a l , d o n d e se le a p r e c i a r o n 
s í n t o m a s de asfixia p o r i n m e r s i ó n , 
c a l i f i c á n d o s e su estado d e p r o n ó s ­
t i c o reservado . 

D e s i p u é s de h a b é r s e l e p re s t ado 
asis tencia m é d i c a , q u e d ó h o s p i t a ­
l izado e n e l m e n c i o n a d o c e n t r o 
b e n é f i c o . 
SE L E S I O N A B N L A C A B E Z A A L 

C A E R S E D E U N A B I C I C L E T A 
Paseando ayer en u n a b ic i c l e t a 

se c a y ó a l suelo e n las I n m e d i a ­
ciones de su d o m i c i l i o , e l n i ñ o 
de 14 a ñ o s F e m a n d o B l a n c o Pa rdo , 
vec ino de B l v i ñ a 53 

E n la' Casa de Socorro de l H o s ­
p i t a l f u é as is t ido de las s i g u i e n ­
tes he r idas que s u f r i ó e n e l a c c i ­
den t e : u n a f u e r t e m e n t e con tusa , 
de f o r m a I r r e g u l a r , de 20 c e n t i -
tne t ros de e x t e n s i ó n qua in te resa 
pa r t e s b l andas 

Q u e d ó h o s p i t a l i z d o d e s p u é s de 
h a b é r s e l e hecho l a c u r a de urgen-
c l f i . Su estado se ca l i f i có de pro­
nos t i co reservado . 

L E S I O N A D O S ESN A C C I D E N T E S 
C A S U A L E S 

T a m b i é n f u e r o n as is t idos ayer 
en d i c h a Casa de Socor ro , de le­
siones que s u f r i e r o n e n acc identes 
casu- les : 

J o s é V i d a l Ig les ias , de T o r r a 24, 
h e r i d a c o n t u s a en l a r e g l ó n p a ­
rietal I z q u i e r d a y erosiones e n l a 
r e g i ó n nasa l . 

J o s é B a l a d r ó n G a r c í a , de TZí rcu -
les 6. h e r i d a c o r t a n t e e n l a p l a n ­
t a de l pie iz-quierdo. 

H o r t e n s i a P é r e z D iaz , de 9 a ñ o s , 
de S a n A g u s t í n 8. h e r i d a inc i sa en 
la ;nano i z q u i e r d a . 

A n t o n i o R o d r í g u e z G o n z á l e z , de 
F u e n t e Seoane 8, h e r i d a en l a r e ­
g i ó n c i l i a r i zqu i e rda . 

F r a n c i s c a G ó m e z Saco, de Es-
' ' ha de S a n A n d r é s , h e r i d a en 

el dorso de l a m a n o derecha . 
E l es tado de estos he r i dos f u é 

ca l l f lc r .do de c a r á c t e r levei 

Misa de réquiem 
por el alma del 
Conde de Cova-

donga 
A l as doce de l a m a ñ a n a de Hoy 

se c e l e b r a r á e n l a Ig l e s i a p a r r o -
q u i a l de S a n Jorge u n a m i s a de 
r é q u i e m , seguida de solemne res­
ponso, que o r g a n i z a n en s u í r a g i o de l 
a l m a de l que f u é I n f a n t e de Espa­
ñ a , d o n A l f o n s o de B o r b ó n y 
•Ba i tenberg , C o n d " de Cova,clonga, 
' fa l lecido e l pasado d í a 6, en los 
Estados U n i d o s , a consecuencia de 
f u n e s t o acc iden te a u t o m o v i l i s t a . 

E l pueb lo de Ux C o r u ñ a , que en 
1930 a c o g i ó con p r o f u n d a s i m p a ­

t í a y man i f e s t ac iones de c a r i ñ o l a 
v i s i t a del entonces P r í n c i p e de A s ­
tu r i a s , s a b r á d e m o s t r a r h o y el 
s e n t i m i e n t o que le p roduce l a t r á ­
g ica m u e r t e d e l d e s v e n t u r a d o I n ­
f a n t e , y se c o n g r e g a r á en el t e m -
•plo de S a n Jorge p a r a I m p l o r a r de l 
Todopoderoso e l e t e rno descanso 
de su a l m a . 

Son m u c h o s los c o r u ñ e s e s que 
ha,n t e l e g r a f i a d o a R o m a e x p r e ­
s ando su c o n d o l e n c i a a los a t r i ­
b u l a d o s y aiugustos padres ce l a 
V í c t i m a , t a n perseguidos p o r l a 
desg rac i a e n estos ú l t i m o s a ñ o s . ^v.^•,^^•-^^°.•-•.•.^,,-•-"-'>,v.w.^ 

L E A U S T E D 
E L I D E A L G A L L E G O 

de te 

ce n i 

a \ i Vírli 

Q TmiCiMlíslí 

M I L I C I A D(E F A L A N G E E S P A Ñ O 
L A T R A D I C I O N A L I S T A Y D E LAL 

J . O. N . S. 
Banderas de s e a m d a . l í n e a 

Serv ic io p a r a h o y a las 2 r 3 0 ho­
ras : 

Of i c i a l 4e d í a : t e n i e n t e D . M a -
p e r l o s t l o c o n n u e l R o d r í g u e z G a r c í a . 

T O D O E L P R O F E S O R A D O D E " A C A D E M I A C O L E G I O 
GALICIA» E S L I C E N C I A D O O D O C T O R E N C I E N C I A S O 
L E T R A S . 

h u n d i m i e n t o de hueso e n l a l e ­
g i ó n p a r i e t a l de recha ; .pran h e ­
m a t o m a e n l a r e g l ó n m a l a r de i 
mismo, l ado y erosiones e n ambas 
manos y p ie rnas . 

H O Y , S A B A D O 
E S T R E N O 1 

L a m á s del ic iosa de las p e l í ­
culas musica les 

Y EL CAMARERO 
Oanclonea. . . E m o c i ó n . . . 

S e n t i m i e n t o . . . 
B I N G CROSBY 
K I T T Y C A R U S L E 

4 - 6 - 8 - 10 s/4 

Jefe de F a l a n g e de V i g i l a n c i a : 
M a r c e l i n o F e r n á n d e z Cal les 

Se rv i c io p a r a h o y s á b a d o des­
de las 21'30 horas , ha s t a m a ñ a n a 
d o m i n g o a l a m i s m a h o r a : el p e r ­
sona l de l a C e n t u r i a de Servicios 
Especiales , cuyos nomibres figuran 
en el C u a r t e l de L o n g u e i r a M o r e u 
I n d i c a n d o el t u r n o oue le correa-
ponde a cada n a o . 

Sen- ic io de clases: Jefes de pe­

l ó n p r o v i n c i a l de S a n i d a d de 13 
, 14 ho ra s de loa d í a s h á b i ' - e s . 

Por Dios . E s p a ñ a v su R e v o l u -
.-ión N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a . 

L a C o r u ñ a 9 de sep t iembre 1933. 
BÉ A ñ o T r i u n f a l . 

E l Delegado provinc ia l 
de S a n i d a d 

S I N D I C A T O E S P A Ñ O L U N I V E R ­
S I T A R I O 

D e l e q a c i ó n provinc ia l de servi ­
d o s t é c n i c o s . — T o d a s las personas 
a quienes l a s o l i c i t u d de m a t r i e u ^ 
las g r a t u i t a s en le)s C e n t r o s de Se­
g u n d a E n s e ñ a n z a de esta l o c a l i ­
d a d afecte, p u e d e n pasar p o r esta 
D e l e g a c i ó n j u a n a de Vega, 7, p r i ­
mero , a i n f o r m a r s e sobre los t r a ­
m i t e s a seguir , todos los d ias l a ­
borables de 5 a 8 de l a t a r d e . 

— Los es tud ian te s res identes 
fue ra de L a C o r u ñ a que deseen ea-
t u d i a r e n cen t ros docentes de es­
t a l o c a l i d a d p u e d e n v e r i f i c a r las 
operac iones de m a t r i c u l a o o o m -

Los a s tu r i anos r e s i d e n k : ejt.u 
C o r u ñ a s o l e m n i a a r o n ayer el ia 
en h o n o r a l a S a n t í s i m a Virgen,^ 
Covadonga , c o n l a ceiebiacuaj 
cu l tos sojemnes en l a iglesia ¡ÉL. 
r r o q u i a l de S a n t a L u c i a . 

A l p r o p i o t i e m p o festejaiot 
t a m b i é n ed d í a de su pationu,^ 
V i r g e n de Covadonga , las íuefS* 
de Carab ineros , as is t iendo en 'iy¡t 
m a e i o n con sus jefes, oflcialeji 
clases, a l a m i s a c a n t a d a quesees, 
l e b r ó a las once e n el wenclcaaS 
t e m p l o del Ein-;anche. 

L a i m a g e n de l a V i r g e n dé 0» 
vadonga se destacaba en ai lúíát 
a l t a r p o r t á t i l a l l ado del preíbita 
r i o , a d o r n a d a con profus ió i - tí 
res y luces. T a m b i é n estaba 
nado el a l f a r c o n la bandera 5* 
c i o n a l y con fusiles, y a les BJ» 
de l a V i r g e n de Covadonga Iwjiia 
sido colocado el eraWema del Queji 
po de Carab ine ros . 

Ela l a m i s a solemne, ca 
por el coro y orquesta nue dlria 
el p r e s b í t e r o d o n Eugenio Ba-Kr^ 
ofició cíe preste c o n ManvKl Ifána 
ayudado de los p r e s b í t e r o s daa Ri­
ca rdo R o d r í g u e z do Pazo coma tlíj. 
cono y d o n A n t o n i a La»-o- Va:eia 
como s u b d i á c o n . De Maestro íf 

ceremoniaa a c t n ó - d o a - A-yeito PJ«P> 
tas. 

A l a m i s a solemne as i - t ió la..co­
l o n i a a s t u r i a n a res idente en eatj 
c a p i t a l . 

T a m b á n as i s t ie ron r e p r e s e í i t » 
tes de las au to r idades que tuy&Mi 
luga r reservado en el crucero (jtl 
t emplo , a l l ado del Eívangelio. 

Se h a l l a b a n en esta prcsldeM 
el p res idente de la Crua- Boj» 
genera l Eieijoo; e l A y u d a n t e (ti 
G e n e r a l de ¡ a O c t a v a R e g i ó n Wf 
tar , en r e p r e s e n t a c i ó n de esta as-
t o r i d a d ; el C o m a n d a n t e M f y w á l 
P laza; por e l G e n e r a l Gobernaioi 
M i l i t a r : s ec re ta r io del Gobierno cit-
v i l , s e ñ o r Ramos , en represen ación 
del G o b e r n a d o r c i v U y .eiíe-psoviB!-
c ia l de F a l a n g e E s p a ñ o l a Traík 
o i o n a l i s l a y de las Jons, señor íí* 
ñ o r de A g u i l a r : presidente de ls 
A u d i e n c i a ; c a p i t á n de Fragat t ¡e-
ñ o r T r u j i l l o , por el C c m a j i d a n t í " 
M a r i n a ; conce j a l d o n Juan Cana, 
le jo , e n r e p r e s e n t a c i ó n del alcal" 
de; p r e s iden te de l a Diputacon, 
s e ñ o r de las Casas Soriano; méíi' 
co forense, s e ñ o r M a r t í n e z Arnaliii; 
jefes y oflciales de Carabineros, re­

presentaciones diversas, dilecto! 
de S a n i d a d del P u e r t o señor-So™ 
Beavls, y Jefes y oficiales del Ejer­
c i t o y dé> l a G u a r d i a civil y Segu­
r i d a d y Asa l to . 

L a t r o p a de Carabineros forn» 
en l a nave c e n t r a l de l a Is'.esia CÜHJ 
la b a n d a de m ú s i c a de Falange-
D a ñ ó l a T r a d i c i o n a l i s t a y de w 
Jons. 

D e s p u é s de l a misa, las fuerai 
do Carab ine ros desf i laron ante loi 
representantes de las autoridades. 

Estos se s i t u a r o n en la eso?"-
n a t a que existe de l an t e de ¡a 18»*" 
sia, p a r a p resenc ia r el desfile. 

Los Carab ineros fueron DL. 
ap laud idos por los cenDenarea- <* 
deJes qiue s a l í a n de i templo, ™ 
asis t i r a la solemne- fiesta relJ 

ctiver dei Cmi i 
ÍUlü i l i Sil 

" A C A D E M I A C O L E G I O G A L I C I A " L I M I T A E L N U M E R O 
D E A L U M N O S E N S U S C L A S E S D E P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A . 
E S T A E S L A R A Z O N D E S U S E X I T O S . 

l o t ó n : J u a n AJgarra P o r t a ñ a , S a n ­
t i ago G u i s a n . E loy G ó m e z , J o s é 
Cas t ro Ouro , L u i s Q u i n t a s G o y a -
nes y M a n u e l L ó p e z M i l l o r . 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E 
S A N I D A D 

S e c c i ó n de enfermeras.—Voi I n ­
teresar l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de 
S a n i d a d los datos de las c a m a r a ­
das enfe rmeras que p r e s t a n o 
p res t a ron se rv ic io en Hospi ta les u 
o t ros cen t ros san i t a r io s p a r a ex­
pedir les e l D i p l o m a de E n f e r m e r a 
se convoca a d ichas camaradas 
p a r a oue pasen por es ta Delega-

p r a de l ib ros p o r m e d i o de esta 
D e l e g a c i ó n c o n a r r eg lo a lo s i ­
g u i e n t e : ' 

P r i m e r o . E n v i a r á n n o t a v cur ­
so e n donde deseen m a t r i c u l a r s e 
o t ex tos que deseen a d q u i r i r , asi 
como n o m b r e y d i r e c c i ó n de l i n ­
teresado. 

Segundo. E n todos ios casos se 
m a n d a r á e l d i n e r o p o r ade lan ta ­
d o por g i r o pos ta l con u n recargo 
de 2'BO p o r 100 p a r a gastos de e n ­
v í o . 

T a i n V é n • p o d r á n los es tudiantes 
í n f o r n u r s e de todos los planes ds 
estudio, textos , p r ec io de m a t r i c c -

P o s t e r i o r m e n t e s e r á , t r a s r 

d a d o a E u r o p a 

N U E V A Y O R K , 9.—Con graP 5 ^ 
c i l l ez h a s ido en te r rado en el <*. 
m e n t e r i o de M i a m i eS- cadáver *" 
Conde de Covadonga . „ 

E n d i c h o cemen te r i o quedará 
v i s l o n a l m e i i t e deposi tado .haí ta 
t r a s l ado a E u r o p a . 

L I S B O A 9,—Ha s ido n(HnWa^ 
u n a c o m i s i ó n de oflolales W ^ 
m i s i ó n u r g e n t e de servicio 
e n breve p a r a I t a l i a con el f"1 „ 
r e a l i z a r d e t e r m i n a d o i estuatas 
c a r á c t e r m i l i t a r . 

l a , e tc . d e t o d o s las - T 
Segunda E n s e ñ a n z a y i l lv r? S 
ca r r e ra s especiales y-.^e,in?f_,pnt¡6 
d ios que se c u r sa n actwwpl5^&; 
pasando p o r esta Dal«KaoioiV Mdí 
e n J u a n a de Vega. 7. y s m i ® 
ch ico a ocho de la t a ra -
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Las divisiones españolas avanzaron ayer 
en una profundidad de cerca 

de cuatro kilómetros 

im eotsnor a los mm\ñ ñlmmm, eí ü 
selios m la e í íé ie fle ümia k m 

émm m o r a l t á emil ió 
É Mooserrol 

(De nuestro corresponsal de 
guerra 

EDUARDO FÜEía lSJEi r . í i ) 
FRENTE. D E L E B R O . — L a p r o p a ­

ganda m a r x i s t a n o d e a m a y a . C a d a 
¿ l a nos l l e g a n n o t i c i a s de hechos 
que a t e s t iguan l a c i n i c a c o n d u c t a 
de los p r o p a g a n d i s t a s r o j o s que a n ­
te nada n i an t e n a d i e se d e t i e n e n 
con t a l de l l e v a r a l e x t r a n j e r o l a 
jmpres lón de u n a E s p a ñ a t o t a i m e n -
te d i s t i n t a a l a de e l los ; es dec i r , 
de una E s p a ñ a respe tuosa , c r i s t l a -

. m , d i s c ip l i nada , e n t u s i a s t a y l e l l a 
como l a n u e s t r a . A h o r a e n su i l i m i ­
tado c i n i s m o e s g r i m e n l a b a n d e r a 
del c r i s t i an i smo , p r o c u r a n d o o c u l ­
tar cu idadosamente los m i l l a r e s de 
rellgicsos. y re l ig iosas ases inados y 
jos: centenares de t e m p l o s a s a l t a ­
dos, p r o í a n a d o s y a r rasados p o r l a 
j a u r í a en, p l e n a e u f o r i a r e v o l u c l o -
naria. 

l& m á s c a r a r e l i g i o s a c o n l a qua 
«iv «u tas , m o m e n t o s p r e t e n d e d i s ­
frazarse e l g o b i e r n o r o j o p a r a ca ­
far Incautos y s a t i s f ace r a los c a ­
tólicos de " L a C r o l x " . c u l m i n a e n 
m i hiecho que s e r l a g ro t e sco s i n o 
produjera I n d i g n a c i ó n . 

BU. B a r c e l o n a a c a b a n de e m i t i r 
una serle de sel lo? d e correos , se­
nos de^ co r reos p a r a e l e x t r a n j e r o 
n a t i u a l m e n t e , c o n l a efigie d e Nuea -
tra. S e ñ o r a . de M o n t s e r r a t . N o c a b « . 
mayor n i m á s r e p u g n a n t e s a c r i l e ­
gio e n quienes y a hace dos a ñ o s 
'que- a r r a s a r o n l a h e i m o s a b a s í l i c a 
'de- l a V i r g e n c a t a l a n a , d e s t r o m r o n 
mis r e l i qu i a s y r o b a r o n a q u e l j o y e ­
ro que f u é o r g u l l o de. u n a c o m a r c a , 
Y aho ra , d e s p u é s de aque l los c r i -
menea, d e s p u é s d e h s h e r d e s t r u i d o 
te: t e m p l o s , h a n t e n i d o l a o s a d í a , 
de e s t a m p a r e n los sellos d e co ­
rreos la, i m a g e n e sca rnec ida de 
Ñ u e s t e a r S e ñ o r a d e M o n t s e r r a t . 

Son seltas para- l a e x p o r t a c i ó n , 
pa ra l a p r o p a g a n d a d e esos _cató l l ; ' 
eos. i n c a u t o s qoe . a l pa recer , no - sa 
han . e n t e r a d o a ú n o n o - q u i e r e n e n . 
terarse , de -que . l a h o r d a a s e s i n ó a 
todos, a b s o l u t a m e n t e a todos los 
re l ig iosos que e n c o n t r ó a s u paso 
por i o s pueb los d » l a E s p a ñ a , a t o r -
i n e n t a d a . 

A M E D I A MAJUANA SE" R E A N U ­
D A E L A V A N C E 

H o y , «.un.' c u a n d o e l c i e lo n o es^ 
taiba l i m p i o , y despe jado d e l t o d o , 
t u v i m o s me jo r , d í a q t e ; ayer . S in 
embarigxj,. d u r a n t e , l as pximisras , h o ­
ras de., l a m a ñ a n a , l a a r t i l l e r í a n o 
p u d o emplea r se a f o n d o p o r l a es­
casa v i s i b i l i d a d , s i b i e n l l e v ó a. 

cabo u n a eflcaa l a b o r de cas t igo [ 
sobre las pos ic iones enemigas . I 

L o s r e j o s se m a n t u v i e r o n a l a 
e x p e c t a t i v a . S a b í a n que Í b a m o s a 
a t a c a r , que e l fuego n a c i o n a l se 
d e s b o r d a r í a t a n p r o n t o c o m o des­
p e j a r a n las nubes , p e r o c o m o c a ­
d a d í a l l e v a m o s n u e s t r a a c c i ó n 
c o n m a n i o b r a s d i s t i n t a s , a p a r e c e n 
s i e m p r e t a n desconcer tados c o m o 
e l p r i m e r d í a ; e s p e r a n y t e m e n 
n u e s t r o a t aque , p e r o n o s a b e n p o r 
d o n d e v a a descargar , y c o n esta 
i n q u i e t u d p r e n d i d a e n las filas 
m a r x i s t a s , t r a n s c u r r i ó m e d i a m a ­
ñ a n a , h a s t a q u e p o c o d e s p u é s .ie 
las. d i e ^ l a s o b e r b i a m a s a a r t i l l e ­
r a c o m e n z ó u n v l o l e n t i s i m o b o m ­
b a r d e o sobre los flancos de n u e s ­
t r o avance . T a n t o p o r l a s i e r r a co­
m o p o r l a i l a n u r a , l i g e r a m e n t e o n ­
d u l a d a , l a a v i a c i ó n n a c i o n a l va. 
r a y a n d o las posicione,? e n las que 
loa b a t a l l o n e s ro jo s , . f u e r t e m e n t e 
a t r i n c h e r a d o s , r e s i s t e n l a e m b e s ­
t i d a . 

L a a c c i ó n a r t i l l e r a es d e u n a 
v i o l e n c i a q u e n o s r e c u e r d a l a de 
aque l los d í a s de T e r u e l , c u a n d o 
l u c h a i j a m o s p o r los Masueitos. L a s 
ba jas que e l e n e m i g o s u f r e son 
c u a n t i o s a s p o r q u e , a i b o m b a r d e o 
de n u e s t r a s a r m a s de t i e r r a , ,se 
u n e e l d e n u e s t r a arrr .axia a é r e a 
que e n m a g n í f i c o s " r a l d s " desca r ­
ga t o n e l a d a s de explos ivos: sobre las 
co tas d o m i n a n t e s , p e r o el m a n d o 
r o j o , f r í o y c r u e l , n o se I n m u t a 
a n t e l a e span tosa m a t a n z a que 
a s ó l a sus l í n e a s y ; c u a n d o u n a d i ­
v i s i ó n s u c u í r á b e , y a t i e n e p r e p a r a ­
da una, segunda , y d e s p u é s u n a t e r ­
cera , y a s í _ e n . este I m p r e s i o n a n t e 
d e r r o c h e de, hofmibres y de v i d a s , 
s ac r i f i c ando - o leadas de c a r n e , v a 
r e t a r d a n d o c u a n t o es pos ib le e l 
avance n a c i o n a l . 

Cus.ndo los c a ñ o n e s c a l l a n , n u e s ­
t r a s d i v i s i o n e s se p o n e n e n m a r ­
c h a : unas , p e ñ a s - a r r iba - h a c i a l a 
c o n q u i s t a de l a s i e r r a , y o t r a s p o r 
l a p e q u e ñ a l l anada , de l a I z q u i e r d a . 

D e l a n t e m a r c h a n los t anques , y , 
d e s p u é s de u n c h o q u e m u y f u e r t e 
en e l que nues t ro s h o m b r e s p u s i e ­
r o n , e n j u e g o t o d o s u c o r a j e y t o d o 
su he ro i smOi , la . p r i m e r a l i n e a de 
r e s i s t enc i a r o j a , q u e d ó m e l l a d a e n 
t res , s i t i o s - d i s t i n t o s , p a r a ser t o t a l ­
m e n t e desbrozada m e d i a h o r a m á s 
t a r d e . 

P O R L A T A R D E C O N T I N I U A 
E L A V A N C E V I C T O R I O S O 

t o h a n f o r t i l i c a d o a q u í los b a t a ­
l lones ro;os? ' U n e v a d i d o nos h a ­
b l ó h a c e y a m u c h o s d í a s de que 
el m a n d o m a r x i s t a h a b l a o r g a n i ­
z a d o l a d e í e i j s a c o n u n a d e n s i ­
d a d de l í n e a s de v a r i o s k i l ó m e ­
t ros . Es pos ib le , p e r o , ds t o d a s 
suertes, y a debe quedar les m u y 
p o c o c a m p o a t r i n c h e r a d o T>orque 
e s t a t a r d e c u a n d o d e j á b a m o s e l 
c a m p o y a u n n o h a b í a n t e r m i n a ­
do é l avance , las d iv i s iones espa­
ñ o l a s h a b í a n p r o f u n d i z a d o e n u n o 
de los sectores cerca de c u a t r o 

k i l ó m e t r o s , c a p t u r a n d o c e n t e n a ­
res de m i l i c i a n o s que h a b í a n que­
dado, ence r r ados d e n t r o de los 
a n i l l o s que e n t o r n o a l a s pos i c io ­
nes enemigas h a b í a n í c r m a d o 
nues t r a s t r epas . 

E n el sector de l a s i e r r a é l com­
b a t e h a s ido e n c a r n i z a d o p o r q u e 
los r o jo s , apoyados e n e s t r a t é g i c a s 
pos ic iones c;ue o c u p a b a n , las d e f e n ­
d í a n t e n a z m e n t e h a ^ t a e l p u n t o de 
que los nues t ros t u v i e r o n que. a s a l ­
t a r l a s va l J en t emen te . 

A l a t a rdece r , en t o d o el c a m p o 
se r e s p i r a a i re de v i c t o r i a . N o h a ­
b l a tea-minado a t o l a o p e r a c i ó n y 
y a l l e g a b a n l oa p r i s i o n e r o s a los 
puestos de m a n d o . 

H a s i do u n d í a m á s d e desastre 
p a r a l a h o r d a c a t a l a n a que b a 
a ñ a d i d o u n o s c u a n t o s m i l l a r e s de 
b a j a s a la- y a I m p r e s i o n a n t e c a n ­
t i d a d de m u e r t o s s u f r i d a p o r los 
b a t a l l o n e s bo l chev iques e n esta 
b a t a l l a d e l Eibro que, c o n paso fir­
m e , v a m o s r e s o l v i e n d o c a d a d í a 
a l p r o p i o t l e m í p o que a n i q u i l a m o s 
l o m á s selecto e n h o m b r e s y m a ­
t e r i a l c o n oue c u e n t a e l e j é r c i t o 
r o j o d e l Eís te . 

0 < ¡ * t ® 0 

cu ra úlceras, eccemas, aneTnaduraSí 
herpes, hemorroides, granulaciones; 

C A Z A D O R E S , T E L E F O N I S T A S ; — 
Cer t i f i cados de p e n a l e s - u r g e n t e s , 
Sólo P L A Z A Y C.a, S. L . " D D E Y A " , 
Apartado.- 57. V i t o r i a . D i r e c t a m e n t e 

reembolso o p o r m e d i o de- sus 
corresponsales. 

ORO 
Comunloa m a r a . v l l l o s o a 
tonos r u b l o s n a t u r a i o o 
• I n s l terar la textura del 

I f f i rVoabe l lo . 

Hllg UBQ»»QI1I08 t m S H . - Benlirla 

E n e l a i r e a p a r e c i e r o n los , avio-
nes r o j o s que q u i e r e n ; a l i g u a l 
que, hace u n o s d í M , ensayar l a s 
"cadenas", p e r o f r a c a s a n u n a vez 
m á s p o r q u e les. f a l t a t é c n i c a y- co­
r a z ó n . 

N u e s t r a g T i e r r i l l a s igue a d e l a n t e . 
R o t a a q u e l l a p r i m e r " l í n e a , de l 
e n e m i g o , é a t a va. e s t a b l e c i é n d o s e 
e n o t r a s pos te r io res de las que es 
n u e v a m e n t e , desa lo jado- p^.ra re 
p legarse e n o t r a . y en. o t r a . ¿ C u á n -

IJÉÉ TSfíSf 
17 H. P. 

de c i n c o a s ie te p lazas , e n b u e n 
astado- D i r i g i r s e s e ñ o r D o r r e g o 
A p a r t a d o 180. L a C o r u ñ a . 

áe Penales, Planos o negativos 
Acto? de Ultima Voluntafl. Reg-lstro 

. Ctyll,. Legalizaciones consulares y 
notariales. Tramitación y obtencló-
He documentos en Ministerios-, y 
Centros Oficiales. Arreglo de He­
rencias. Hipotecas. Compras y ren­
tas. Cumplimiento de ezbortos, etc. 

L I S A B D O S . .POISA 
Oficial de Notarla. .Gestor Administra­
tivo. - San Andrés,, 30-1.» Telf. 1833. 

Tome una cucharadi ía de 
5 ñ L D E f R U T f l m T E R 
disuelta en un vaso de 
agua y sentirá todo el 
bienestar que proporciona 
esta deliciosa bebida re-
Irescante y depurativa de 
la sangre que normaliza 
* l f u n c i o n a m i e n t o del 

organismo 

L a «J O p a T n a r o s ^ a L T E - n 

P A M P L O N A , 9 .—El c o m a n d a n t e 
d e l pues to de l a G u a r d i a c i v i l de 
L o d o s a c o m u n i c a que unos c u a r e n ­
t a g i t a n o s , que h a j i a s i s t ido a- las 
flestá-s que d u r a n t e d í a s pasados se 
h a n ce l eb rado e n d i c h a v i l l a , se 
h a n p r e s e n t a d o e n l a C o m a n d a n -

Mistas se 

La alimentación del 
pueblo alemán está 

garantizada para 
dos años 

N U R E M B E R O 9.—SI t r i l n t o d í a 
d e l congreso d e l p a r t i d o n a c i o n a l -
soclalLsta f u é I n a u g u r a d o p o r u n a 
ser le de ac tos e n los que t o m a r o n 
p a r t e empleados d e l Es tado y de 
l a s o f i c inas p ú b l i c a s d e l B e l c h . 

A l m e d i o d í a c o n t i n u a r o n las » e -
s i o n e s l n i d a d a s e n d í a s a n t e r i o r e s . 
I n t e r v i n i e r o n e l Jefe d e l S e r v i c i o 
de T r a b a j o p a r a e x p l i c a r l a o r ­
g a n i z a c i ó n d e l m i s m o , y e l m i n i s ­
t r o de l a A l i m e n t a c i ó n . Es te de­
c l a r ó que e n l a a c t u a l i d a d A l e m a ­
n i a d i s p o n e de t m e n o r m e "s tock~ 
d e cereales que garant!2a l a a l i ­
m e n t a c i ó n d e l p u e b l o a l e m á n pa­
r a m á s de dos a ñ o s . 

P o r l a t a r d e t u v o l u g a r l a prrah 
m a n i f e s t a c i ó n d e m u j e r e s naz i s 
L a j e f e de l a s e c c i ó n f e m e n i n a üe-
p a r t i d o p r o n u n c i ó u n d i scu r so a n ­
te m á s d e 50.000 a f i l i adas . 

E l d í a t e r m i n ó c o n u n i m p r e -
' l o n a n t e des f i l e e n e l que t o m a ­
r o n p a r t e m á s de 140.000 Jefes 
p o l í t i c o s , a los q u e e l F i i h r e r d i r i ­
g ió u n a a l o c u c i ó n . 

L A M A N T F E S T A C I O N 
F E M E N I N A 

C o m o d e c i m o s antea, p o r l a 
t a r d e t u v o l u g a r l a g r a n m a n l l e ~ -
t a c í ó n de m u j e r e s n a c i o n a l - s o c i a ­
l i s tas , a l r e d e d o r de 50.000: m u c h a s 
d e e l l a s v e s t í a n t r a j e s reg ionalea 
y, sobre1 t o d o , m e r e c i e r o n especial 
a t e n c i ó n los t r a j e s t í t / í c o a d e las 
m u j e r e s procedentes de A u s t r i a . 

L a j e f a n a i l o n a l d i ó c u e n t a de 
qiue 1.S63.054 i m i ' e r e s e s t aban e n ­
cuad radas s n l a d i s c i p U n a d e l p a r ­
t i d o . N o i s o t r o s — a ñ a d i ó — « r i é r e m o s 
l a f e l i c i d a d de n u e s t r o p u e b l o y 
sabemos que; p a r a a l c a n z a r l a , t e ­
nemos que- r e a l i z a r sac r i f i c ios . E l 
t r a b a j o es l a c o n d i c i ó n f u n d a m e n ­
t a l p a r a l a r e a l i z a c i ó n de n u e s t r o 
credo, y l a f e e n l a g r a n d e s a de 
A l e m a n i a es l a g r j a n t l a p a r a e l 
p o r v e n i r da l a n a c i ó n . Es t a ex ige 
que se l u c h e y , p a r a l o g r a r n u e s ­
t r o s f i n e s , n u n c a l o s sac r i f i c ios 
s e r á n demas i ado penosos. 

c í a de l a B e n e m é r i t a , e n t r e g a n d o 
cada u n o de ellos l a c a n t i d a d de 
2'50 pesetas, c o n d e s t i n o a l a sus­
c r i p c i ó n n a c i o n a l . 

E l a c to de estos h u m i l d e s pat-r to-
t a s h a s ido m u y e log iado . 

A N U N C I E S E V . E N 

Se han hecho públicas oficial­
mente las nuevas propuestas 

de Praga a los sudetes 
Ayer comenzaron las sesiones en Ginebra 

P R A G A , 8.—Hoy se h a n p u b l i c a ­
d o o f i c i a l m e n t e l a s nuevas p r o ­
pues tas d e l G o b i e r n o ctaeco a l p a r ­
t i d o de los a l emanes sudetes. 

E n l o sucesivo s e r i a n n o m b r a d o s 
í u n c l o n a r i o s pe r t enec i en t e s a 1» 
m i n o r í a r e s p e c t i v a e n aqaelloe t e ­
r r i t o r i o s d o n d e p r e d o m i n a s e n los 
h a b i t a n t e s de d e t e r m i n a d a n a c i o ­
n a l i d a d . E s t a n o r m a se r ia de a p l i ­
c a c i ó n , l o m i s m o e n los cargos exis­
t e n t e s que e n los que p u d i e r a n 
c rearse . D i c h o s f u n c i o n a r l o s e j e r ­
c e r í a n su f u n c i ó n en los d i s t r i t o » 
d e su n a c i o n a l i d a d - L a p o l i c í a es­
t a r í a c o n s t i t u i d a p o r i g u a l n ú m e r o 
de agentes de l a m i n o r í a é t n i c a ? 
d e l E s t ado checo. E n a lgunos d i s ­
t r i t o s l a p o l i c í a se r ia ú n i c a m e n t e 
cíe su p r o p i a n a c i o n a l i d a d . L a l e n ­
g u a a l e m a n a g o z a r í a de Iguales de ­
rechos que las d e m á s l enguas en 
Checoes lovaqu ia . D e s a r r o l l o de l a 
I n d u s t r i a e n aquel los d i s t r i t o s s u ­
detes d o n d e l a c r i s i s h a s ido m á s 
a g u d a ; p a r a e l lo se g e s t i o n a r l a u n 
e m p r é s t i t o de 15 m i l l o n e s de l i b i a s 
es te r l inas . I g u a l d a d de derechos 
p o r m e d i o de u n s i s t ema c a n t o n a l , 
de m o d o que los a l emanes pud ie sen 
t e n e r G o h l e r n o p r o p i o donde t u v i e ­
sen m a y o r í a . E n su c o n s e c u e n c i a 
todos los a sun tos que n o a f e c t a n 
a l a d e í e n s a de l a n a c i ó n , s e r i an 
• t ra tados l o c a l m e n t e . L o s a l emanes 
de los sudetes s e r i a n p r o t e g i ó o s p o r 
u n a ley especial y todas las d e m á s 
m i n o r í a s g o z a r í a n d e l d e r e c h o de 
! o r m u l a r quejas c u a n d o cons ide ra ­
sen que l a a u t o r i d a d c e n t r a l se h a ­
b í a I n m i s c u i d o e n sus asuntos . 

V A N A R E A N U D A R S E 
L A S N E G O C I A C I O N E S 

L O N D R E S , 9 — A ú l t i m a h o r a de 
l a n o c h e se c o n s i d e r a b a que l a t e n ­
s i ó n e n E u r o p a C e n t r a l h a b í a ce~ 
d t d o e i n c l u s o se t e n í a l a i m p r e ­
s i ó n , p o r i n f o r m a c i o n e s r ec ib idas 
de m a d r u g a d a , que las negoc i ac io ­
nes e n t r e los a l emanes sudetes y el 
G o b i e r n o de P r a g a se r e a n u d a r í a n 
m a ñ a n a , y a que a m b a s pa r t e s d a n 
p o r l i q u i d a d o los i n c i d e n t e s de A a -
t r a u . 

L A N E U T R A L E D A D B E L G A 

E l mejor vifforizatlar de cabello a base de azalrSi 
Limpia la cabeza. Quila la caspa y estimula el crecimiento de] MbeDo. 
Infalible para devolver gradnalmente a los cabellos su color natnmL 
De venta en: P E K F U M E R I A D E L A VTUUA D E E S P I N , Cantón Grande, 

ÍMSOGUEKJLA Y F/ t l lJ íACIA D E .1. V T L L A B . ca-lle Beal.—EL C A P R I C H O , 
EEeal, 16—^ D K O G U E B I A D E B E R M E J O Santiago,— B A Z A R O T E R O 
calle Real .—La Coruña.. 

B R U S E L A S , 9.—Se h a r e u n i d o e l 
Conse jo de m i n i s t r o s , a n t e el que 
h i z o u n a d e t e n i d a e x p o s i c i ó n de l a 
p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l e l Jefe d e l 
G o b i e r n o , Spaa . 

E l Conse jo a c o r d ó r a t i ñ e a r l a p o ­
l í t i c a de n e u t r a l i d a d de B é l g i c a . 

U N A P E T I C I O N A L G O B I E R N O 
B R I T A N I C O 

P A R I S , 9 — E l G o b i e r n o h a dado 
i n s t r u c c i o n e s a su e m b a j a d o r en 
L o n d r e s , M . C o r b i n , p a r a que logra 

d e l G o b i e r n o I n g l é s u n a d e c l a r a -

D . J o s é C a r r a s c o G a r d a 
Brigada de Ingenieros del grupo 

de Pamplona 
F A L L E C I O E N E L H O S P I T A L N U M . 2 DE E S T A C I U D A D , A CONSE­

CUENCIAS DE LAS H E R I D A S R E C I B I D A S E N E L F R E N T E 

SUS COWPASEROS DE SALA, 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r « u e t e r n o d e s c a n s o . 

L a C o r u ñ a . d i a 9 s e p t i e m b r e d e 1938. 

P a b l o i g l e s i a s 
_ JaSS? COLEGIADO vm eommom^ ^ 

OAIÍTON G R A N p i ^ l o . A t e . de r ^ U » p m t 1. 
Ofrect; a l Í ^ * 2 S S S S * » S ¡ S de "lores y para ta I I ilfl de p r é r t u a » 

c l ó n en l a que respalde l a a c t i t u d 
de! G o b i e r n o checo y adopto m e ­
d i c a s de c a r á c t e r r o U t a r . 

S a L o n d r e s n a d a aa h a d i c h o d « 
e M a m i s i ó n e n c o m e n d a d a a m<ni-
a l eu r C o r b i n . y parece que e l O o -
b l e m o b r i t á n i c o n o a c c e d e r á a l a 
p e t i c i ó n f rancesa . 

L A S O C I E D A D D E N A C I O N E S 

O r s a B R A , Q.—Hoy h a n aido 
i n a u g u r a d a s las sesiones de ¡ a 
Asamblea de l o r g a n i s m o I n l e m n -
c i o n a l de G i n e b r a . 

F u e r o n pocas l a pcr5on.i¡ldade.s 
des tacadas que c o n c u r i e r o n h o y 
a l p a l a c i o de l a Sociedad de N a ­
ciones. 

E n t r e los m i n i s t r o s de Re l ac io ­
nes E x t r a n j e r a s que h a n a o l a / a -
do s u v i a j e a T ' n e b r a , f h r u r a n 
los d e I n g l a t e r r a , P - a n c l a , Po lon ia 
y B é l g i c a . 

L a p r i m e r a s e s i ó n t u r o c a r á c t e r 
p r i v a d o y f a é p r e ü l d l d * por e l 
de legado d e N u e v a Z e l a n d a . Se 
a c o r d ó tí o r d e n d e í d ia d e f i n i t i v o 
y a d o p t ó a l g u n a s decisiones d e 
í n d o l e p resupues ta r l a y a d m i n i s ­
t r a t i v a . 

L A B O L S A D E L O N D R E S 

L O N D R E S , 9 .—La Bolsa de L o n ­
dres, c o m o las de o t r a s cap i t a l e s , 
se m o s t r ó m u y d é b i l y ne rv iosa . 

Cas i todos los va lores r e g i s t r a ­
r o n a lgunas p é r d l d a a 

E n L o n d r e s l a l i b r a e s t e r l i n a se 
m o s t r ó o t r a vez d é b i l c o n r e l a d d n 
a l a ó l o r . L a c o t i z a c i ó n de c i e r r e f n * 
l a de 4'82 d ó l a r e s p o r l i b r a e s t e r l l -

m * . M doc ix . u n a t r a c c i ó n mee a 
que el c i e r r e d e l d i a aj í tortor. 

L O S Ü L T t M l Q B I N t T D K N T . 3 

P R A G A ». — n Prr . 'Udrnie de! 
Couse jo H o ó s a l i a r ec ib ido a l.vs 
-leuo de I t t a r d e a las d t l e w á . n 
sudetes a i c m a n r s seflores K a r . d t 
y Rasse c o n u i n i c á n d c O e s las 
d ldas adop t adas p o r e l O o b l e m o 

c o n a c i i v o de l I n c i d e n t e tío M a « ) -
ra&oh O s l r a n e n t r e las cuales f l -
í r a r a !a i m p o i i c i ó n d r u n i> r . - r r ' ; . 
TO a los azente^. cu lpab les de m a > 
' . r a ta r a jos d r i e m d o s y l a suspen­
s i ó n en m t u n c i o n s a d« l f u n d o » 
naj-lo de pol le ra M a l l o o o n i r a 
q u i e n se I n s t r u y e ade ra i s W e -
d ien l e .—(Logos ) , 

L A D E L E G A C I O N D B 1?.-

Q C I E f t D A S 

P A R I S . 8.-—El í e c r e t ü i o g e n e r n 
de l g rupo par l a m e n ta r to , comanL-i-
: a Ducloa. h a env i ado u n a oar'.a a l 
s ec re ta r lo g e n e r a l de Delo^.x-
c l ó n de izquierdas . C r i i u l . aoUet tnn-
d o l a I n m e d i a t a r e u r u ó u de «'.• u , 
e n v i s t a de l a g ravedad de la s i ­
t u a c i ó n I n t e r n a c l ú D a l . - iLosoar . 

H E N D E H S O N Y R D M U t N T I í O r 

L O N D R E S . De N u t r m b o n d i ­
cen a l a Agcnsfa. Reu t e r que e l E n i . 
ba jador do l a O r a n B r e t a ñ a . m L t t c r 
H c n d e r s o n t u v o es ta m a ñ a n a u n a 
l a r g a c e n í o r o n d a coa e l m i n i s t r a 
de Relaciones Ex ie r lo rea . s e ñ o r v .m 
R l b b c n t r o p . — ( L o g o s ) . 

i % i w c j r w o s o 

Basta 8 palabra, O'SO. Cada pala!<ta más, 0*05. M:u CIO rn 
do Timbre por inserción. Pairo adelantado 

No se admiten para dar r.iion en la Admii.Uir.u lnn ilrl |i< dirt». 

A L Q U I L E R E S 
ALQUILAJUA C U ! 

amuchlndn confonablo 
con baflo, preferible 
primer piso. Oforias 
pnr escrito i Bosl 67. 
Cas» Eurenlo. Í589 

SE ALQUILAN. — El 
cuarto piso do la rallo 
Real, M, y los chalets 
número» 9 y 11 de lo» 
Castro». Dazdn: Procu­
rador Sr. Araada. Cas. 
telar. 18-1° MM 

COMPRAS 
COMPRO máquina» de 

eacrltjlr y de coser "La 
Casa do las Máquinas". 
Ban Andrós, 1M. Taller 
do roparaclones. t 

COMPRO apáralo radio 
aún ballAndoso deMrlo-
rado. Panaderas, 23. 

8673 

COMPRO casita c ín -
trlca. I'ranja, 51, balo. 

8576 

COLOCACIONES 
8ESORA Joren o seño­

rita sin familia para en-
car^arso fllrecclún casa 
particular, buen traw. 
pequeña remuneración 
se necesita. Razón Mé­
dico Roarlpnoz, 1» - 8.» 

8672 

E N S E Ñ A N Z A S 
NO DESPERDICIE el 

tiempo. Detoe 10 pese­
tas mensuales usted o su 
tamb'a putden preparar­
se para triunfar en la 
Tlda. La mayor riqueza o 
berencla Instruirse. Me­
canografía al tacto. Ta­
quigrafía. Coniabllldad. 
Inglés, Ortogragla. cal l 
culo. Matemáticas. Refor­
ma de letra. Enseñanza 
rápida. MDD, Canldn 
Grande, 1!, primero. 

tul 
AMELIA flAVAIlllO. 

Bánctiei Brerua, »-4.• 
Enseñanza Idioma* rra-
mallcalmente. Otras ma­
terias. Orupo alumnos, 
precio» coQTeacIooales 

M 

MECANOGRAFIA al tac­
to. Taqulirrafla martlnta-
na. con adaptaclonea efl-
clentoa. Ortografía, slo 
aumento de bonorarloa. 
Enaenanta prsmca indi 
rldual aln auilllo da U 
nroj ds lexio Horas i d 
9 a I y de > a s. Ploa 
ría, t-l.* Ilqulsrdl. 

ACADEMIA de cora I 
confección Método Liza-
rrlturrl Corle teOrloo > 
pricllco. Juana da Vea» 

33, aeirundo. 13. 

P E R D I D A S 
PERDIDA de una pul-

sorlta da Identidad da 
oro- con al nombre de 
Tlnuca. 8» rratinrar» 
su entrega en Uñares 
Rlvaa. 1»-1.« 11678 

T I N T O R E R I A S 
TlfíTORERlA - L a E i 

panol»" S» tlflen píelo» 
y gabanes de cuero 

Casa especializada en 
todos los colore», asi 

corno en lavado en se­
co y planchado. Tallera» 
dolados de maquinarla 
moderna Trabajos pra 
rantlzados. Se entregan 
en 4 horas. San Egua-
tln. 8, y Darrera, 34 
TclOfono 13*7 «W. 

0ADANE3 DE CUEHO. 
Se tinen en el color que 
»o desee; no manchan 

ni destinen con la lluvia. 
Impernieabloa y gabardi­
nas a la medida. Riego 
de Agua. ?0 • 14 

V A R I O S 
BE DESEA solar prd-

ilmo población 1,000 me 
Iros cuadrado». Oferto 
por escrito a Dan», 
compostel* núm. 3. ba­

jo. ' «670 

CERTIFICACIONES. — 
-Agend» Ordonez" —Pe-
n»le>. Ultima rolunlaO. 
Apartado. 33. Vitoria-
Cenineaclones Obras pú. 
bllcas. Oonlfas. 3, terce­
ro, Saniander. — Pr»-
tentación documentas en 
Mlnlslerlos. Apiñado 
103, 0ur«ú(. 33411 

ANALISIS. Rereciatida. 
dea. Inyactahlna. liuna-
rrea Mpyano. Hvao 
Agua, 43. THi»Iono Ü:.. 

I »0t 

CASA de Ini pajarea, 
PtVIca de Jaulas rato­
nera», telaa moUUru, 
oblatos de alamhre. vis­
tor Samboia. P n M M k 

i o>3 

7 E N T / 1 3 
DUBNV Ineeríli.ii o» 

capital. — V»iiaa mom» 
eilnnalún 300 ferrado», 
cerrado con 40.000 pino» 
y •ncallplo», no ono ma­
derable», a 10 km». Ofta 
run», en eMMMMi 
jAn. Huerta MUMH d» 
Piedra ibnga-l'aHva 

»9 u. 
COLOKAJ. ni^ucm.- Por 

e»«or «n el I M M ' I 
dueño, se »»ndo o 
ammida con garantias, 
el (IRAK CAFE en . 
Malicio, el niojor y niHt 
amplio loral de vano-
t4i do hl Ferrol del 
Caudillo, con un loral de 
410 metro* cinOradtis, da 
frentn a la calla de C l -
nalejaa y Camdn. K d -
ficto propio, qua il ron. 
Tiene también »» mida. 
Slnro para lo qoa >• 
quiera, aobre todo t<»ra 
un gran cine. TSnbMfl 
aa Tenden dos n • i- d» 
billar. pare Infurtur», 
el Apoderado. Canale­
ja» 41. Ferrol. 3571 

MAPFHAS EDrlquiCtl 
nno Cajas par» . . i 
Eiplanada del Orzan Te 
lefotio n.' ict l La CoruO 

l 144 

VENTA VOI.UNTAIIIA.. 
Sa bao* da la ñor* <tal 
MontlOo eonaddi po- i« 
ds Uoado, asten-ioa 
i.li7 tnrtroi. propia | »-
ra adinrarlonai o ni.c» 
da recreo. Informa­
ra Procurador Aritjda, 
Cait ar, l*-vo. >t3« 

iüe»e» adiuinr •« lo-
mejortbl* cooülrloo»» •! 
3 O C b • QU* DecetlUF 
Anuncia «o *»t» NHIMh 
r lorrtr» ta prof'rtlw 

HAMBURG AMERíKA UN\¿ 
H A M B U R O O 

P R O X I M A S S A U D A S D B L I S B O A 
P A R A L A H A B A N A , V E H A C B Ü Z V T A M P I O O 

Motonave O R I N O C O 5 de Octubre 
Motonave I B E R I A 2 de Noviembre 

n3**Hti para i n í o n n e s a 
E N R I Q U E PRADA Y O.» 

Comoos t eU , Z 
Tejtgranma; F R A G A 

T e l é f o n o 2733. C O K 0 1 » A 

B O G A D A D I O S S N C A R I D A D P O B E L A I W A D B 

8. A R . 

O l É i í l . í l t e o í e B a r l o o W S É 
O O N D B D B C O V A D O N O A 

Q U t F A L L E C I O Í L D I A 6 D E L C O R R I E N T E M E S 

R. 

Se hA o n u n i z t d o a n a M i s a de Re tn i i em a l final de i * 
c u a l se t n l o o a r á . u n s o l e m u t respenso. y croe t e m í r t i lujear oa 
l a l £ l e s l a P a r r o o n l a l de a n Jorge , h o y . l á tMi ío . a laa A x * 
de l a m f f^aTia 
L O S O R G A N I Z A D O R S E 

TEE2ÍEN ei haao r de l a r l t a r a i PBSDJO. m f x o x i * 
su a s í s t í ñ e l a , p o r oue ant irtnan las mAs e x p r e s é 
•as (rrartas. 



9 E l M'SO por 100 del total í to s u m l n l s t r o B guerreros h e c h a » a l J a p ó n , procedan de lo* E j t M o , 
don. S ITSO por 100 d « Xn^atedra . E l 7'40 por 100 d e las I n d l a a ho landesas . 

D u r a n t e e l p e r i o d o c o m p r e n d i d o e n t r e e l 30 de a l b r ü y e l 30 de í u i ü o , loa E s t a d o » V z ú á o a han 
i m i n i s t r a d o a los Japoneses mater ia l de s u e n a por vm v a l o r de 9.3O0.000 d ó l a r e e , y a lo» chinos par ' 
i l o r d e 13.7O0.00O d ó l a r e s . ^ 
i Los japoneses h a n c o m p r a d o pos u n v a l o r de 200 m i l l o n e s oe dolares . E n los cinco p r i m e r o » j 
3 ses de 1S38, las c o m p r a a gue r r e r a s son. de 73.0OO.0OO de d ó l a r e s . 

i = i P o r s i l p a r t e , C h i n a h a c o m p r a d o e n A m é r i c a d e l N o r t e , e n 1937, p o r u n t o t a l de 70.000.000 
S 1 d ó l a r e s y e n 1038 p o r 17.000.000 de d ó l a r e s , t odaa estas sumas p o r m a t e r i a s p r i m a s . 
SÍ C o m o las expor t ac iones d e m a t e r i a l de g u e r r a , p roceden de J ü n é r i c a d e l N o r t e , h a de i r 
i i p a ñ a d a cada u n a de u m a/utorlza c l ó n especiad d e l d e p a r t a m e n t o de Es tado , e l l o demues t r a m u y 
§ 1 c l l m e n t e que e x i s t a n p r o p ó s i t o s pao ia s t aa e n los Es tados U n i d o s . 

Avenida de Rubina, 10, Ti .0 D i r ecc ión y R e d a c c i ó n 1177. Admlnlstraciftu 
S A B A D O 10 S E P T I B M E R B ISaS 

U S N E G O U E S NO SI m u m m m m BISCERSI 
HECHOS INTERNACIONALES' 

¿Y DESPUES DE Lk M M ? 
IEB E l BU 12 

Se cree que hoy Praga dará a conocer 
un nuevo plan 

t a a t m ó s f e r a europea e s t á cargada de tempes­
tad. Una chispa c i ía lqu iera , u n loco, u n a bomba 
Insignificante, pueden prender fuego a Europa . 
¿Y d e s p u é s ? , 

Venza quien v¡ema, suponiendo (pie h a y a v e n -
celores en tanta d e s t r u c c i ó n , es m á s q m probdbls 
que Europa se vea inundada por u n a ola da c o m u ­
n ismo. Por eso R u s i a y los marxls tas de todos los 
p a í s e s hacen todo lo posible p a r a (pie se produzca 
el cataclismo, del cual esperan que salga l a sovie-
t l z a c i ó n de nuestro continente. 

E n t r e tanto, F r a n c i a m o v ü i z a ; A lemania mo­
vi l iza; los incidentes entre checas y aterrumes se 
suceden, d á n d o n o s l a i m p r e s i ó n del estallido. L o s 
per iód icos se preguntan: ¿Qué h a r á n Polonia, 
R u m a n i a , Yugoeslavla, H u n g r í a , Rus ia y d e m á s 
paises circunvecinos, si hay choque bé l i co? 

Sobre todo, ¿qué h a r á Inglaterra? ¿Qué actitud 
a d o p t a r á n los Estados Unidos? 

Los corresponsales • de los grandes p e r i ó d i c o s 
residentes en las capitales respectivas iTidagan, 
conjeturan y se l a m a n a tremendas adivinaciones. 

Recojamos algunas h i p ó t e s i s . PoHonia p o d r í a 
mantenerse neutra l ; pero no t e n d r í a nada de p a r -
ticular que se pusiese del lado "de la¡s potencias 
occidentales", es decir, de Checoeslovaquia, si é s t a 
se viese obligada a defenderse. A Yugoeslavia <s« 
atribuye la i n t e n c i ó n de declararse neutra l ; pero 
se sabe que si H u n g r í a atacase a l ó s checos, lo» 
yugoeslavos d e p a r a r í a n la guerra a los h ú n g a r o s . 
Se cree que R u m a n i a tiene pactos con R u s i a y le 

• h a prometido l ibertad de paso p a r a sus aeroplanos, 
que vo lar ian en auxilio de los de Praga . 

S e g ú n el "Daily Telegraph", no debe esperarse 
una i n t e r v e n c i ó n s o v i é t i c a con todos los recursos 
de R u s i a ; parece que Litoinoff h a declarado ai 
embajador a l e m á n que los Soviets h a n prometido 
su auxilio a Checoeslovaquia y rnie m a n t e n d r á n s u 
palabra. Se l i m i t a r í a n a enviarle aeroplanos, t é c ­
nicos y material bé l ico de toda clase; " h a r í a n lo 
mismo que hacen en E s p a ñ a , en escaila mucho 
mayor." . ' 

No se a t r e v e r í a n a enviar tropas porque, « í 
violar la neutralidad polaca, los rusos se encon­
t r a r í a n con el e jérc i to de Polonia y l a o b V g a r í a n 
a unirse a Ber l ín . S i las mandase a t r a v é s de R u ­
mania , a d e m á s de carecer de f a r r o c a r r ü e s d irec­
tos, e m p u j a r í a a los h ú n g a r o s a tmirse con los 
alemanes. Rusia , por tanto, e n v i a r á e s c u a d r i l l a » 
aéreas , c o n c e n t r a r á s u e j é r c i t o a lo largo de l a 
frontera occidental del p a í s y c o m e n z a r í a u n a 
ofensiva nava l en él B á l t i c o . 

Dejando aparte conjeturas m á s o menos pro­
bables de orden secundario, lo que m á s importa, 
es prever el resultado f inal de otra guerra euro-' 
pea. >' ' 

Una vez que la prensa marx i s ta de los diversos 
paises quiere la guerra, ya se comprenda que pien­
san "ganarla". Rus ia qtiiere extender por Europa 
y d e s p u é s por el mundo su comuvlsmo, aunque sea 
sobre las ruinas de nuestra civlllzaclóm.. E n F r a n ­

c ia , los p e r i ó d i c o s y los oradores del F r e n t e P o ­
p u l a r piden e n todos los tonos, como estamos 
cansados de o í r . I n t e r v e n c i ó n en E s p a ñ a , defensa 
de Checoeslovaquia, s i se l a a taca , y e é h a n l e ñ a 
a l fuego con todo furor, a f i n de que E u r o p a se 
abrase. Y las naciones "que deciden", haciendo 
todos los d í a s manifestaciones de anhelos de paz 
no h a c e n v i d » que encaminarse a la guerra , h a ­
ciendo, involuntariamente ta l vez, el juego a l co­
munismo internacional . 

. . Dentro de poquís i7nos d í a s , acaso horas, Juxbla-
rd e l F ü h r e r y con é l toda A lemania . ¿ Q u é d i r á ? 
S u d e c i s i ó n l leva consigo el porvenir de E u r o p a 
Dios quiera que n i l a Insolencia de los unos n i l a 
perversidad de los otros perturben la c l a r a v i s i ó n 
de su responsabilidad ante la historia, en estos 
momentos decisivos p a r a E u r o p a . 

L a prensa i ta l iana y la prensa derechista f r a n ­
cesa suponen que P r a g a h a r á concesiones "defini­
t ivas" a los sudetes. D i c e n que tiene "coup de 
theatre", preparado, p a r a ofrecer a los alemanes 
de Nuremberg u n a s o l u c i ó n que los satisfaga, pues 
a c í p t a completamente loa "ocho puntos" de Car i s -
had. " T a Gazet ta del P o p ó l o " enumera algunos 
• ¡ íntomas tranqul l iaJores: e l coloquio de Henle in 
con Hit ler, l a r e u n i ó n del C o m i t é par lamentar io de 
los sudetes con Henle in , otra conferencia de 
Hodza con el P r e s i d é n t e 'de l a R e p ú b l i c a , otro co-
loqulo de é s t e con L o r d H u n c l m a n , otra conversa­
c i ó n de M r . Gwatlcin con Hodza, y otros m á s . 

E l C o m i t é de los sudetes a p r o b ó la necesidad 
absoluta de llegar cuanto antes a u n arreglo a 
base de los "ocho puntos". "Antes de que en N u -
iembefg se decida i r r evocab l emen te" . Praga , s e g ú n 
dicen los corresponsales i tal ianos y franceses, se 
a l l a n a a todo eso. 

¿ S e r á verdad? Hay t a n t a c o n f u s i ó n y tanto 
ruido en el ambiente, que es m u y d i f í c i l oir la 
verdad. C a d a uno quiere que se oiga l a suya. T o ­
d a v í a P r a g a no fia presentado sw proyecto "defi­
nitivo" a l C o m i t é de los sudetes. 

E l "Angriff", p e r i ó d i c o nacional-social ista, re la ­
c iona l a s i t u a c i ó n con el Congreso de Nuremberg. 
" L a guerra arde en E s p a ñ a , en C h i n a , en Pales t i ­
na , y, s e g ú n los pesimistas, e s t á para estal lar en 
la E u r o p a central . Sobre las vociferaciones belico­
sas, e l mundo dirige sus ojos o Nuremberg, espe­
rando l a pa labra del F ü h r e r . 

Y ante esta expectativa el mundo e s t á sus­
penso. ¿La paz o l a guerra? Acaso el mismo " A n ­

griff" no atribuya p a r a sus adentros a l F ü h r e r l a 
responsabilidad absoluta de semejante cosa. A le ­
m a n i a quiere redimir a los germanos de los sude-
tes de la t i r a n í a c h e c a ; pero le conviene que sea 
"sin guerra", como l a a n e x i ó n de Austr ia . Hemos 
de creer que ese es su deseo sincero. D a todos mo­
dos "el F ü h r e r tiene la palabra", mientras Rt ís la 
acecha, para establecer su comunismo sobre las 
ru inas de Europa . 

T a l es la s i t u a c i ó n . 
MANTTEU G R A Ñ A . 

se coiisi 

E l E s t a d i o M 
será ca 

Se proyectan terrenos y pistas para fútbol, 
hockey,, rugby, atletismo, tenis, baloncesto, 

pelota vasca, picadero, etc. 

Nuestro Estadio debe llamarse Estadio Franco 

9mm 

P R A G A , 9.—Esta m a ñ a n a e l J é i s 
de l Gobdemo, s e ñ o r Hodza , r e c i b i ó 
a lo» d i p u t a d o » sudetes K u n d t y 
Rosse, qu ienes l e e n t r e g a r o n u n 
m e a n o r a n d u m e n e l que se h a c e n 
cons ta r los m a l o s t r a t o s de que h a n 
s ido ob je to los a lemanes sudetes e n 
e l i n c i d e n t e d e l pasado Jueves. 

Lafl negociac iones n o se r e a n u ­
d a r á n h a s t a que H i t l e r p r o n u n c i e 
su d iscurso el l imes . 

N o h a m e j o r a d o l a s i t u a c i ó n y 
c o n t i n ú a l a t i r a n t e z . 

E l p res iden te Benes p r o n u n c i a r a 
el s á b a d o , a las t r e s de l a t a r d e , u n 
discurso que s e r á r a d i a d o . 

E N L O N D R E S S E OPONA Q U E 
L A S I T U A C I O N H 3 M U Y 

G R A V E 

L O N D R E S , 9.— E n loa c i r c u l o » 
b i e n I n í o r m a d o » se d ice true el 
Gotolemo I n g l é s e s t á e x a m i n a n d o 
c o n l a m a y o r a t e n c i ó n t o d o » los 
aspectos d é l a c u e s t i ó n i i n t e r n a ­
c i o n a l , y a (?ue e n los m o m e n t o s 
a c t ú a l e » I m p o r t a m u c h o t e n e t p l e ­
n a consclencla d e l a p r o p i a rea 
p o n s a b l l l d a d y e v i t a r e n abso lu to 
l a p r o p a g a c i ó n de r u m o r e s , as i 
c o m o entregarse a pern ic iosas c a ­
v i lac iones . 

E l G o b i e r n o de P a r í » h a puesto 
a l G o b i e r n o b r i t á n i c o a l c o r r i e n t e 
de las m e d i d a » m i l i t a r e s a d o p t a ­
d a » e n l a f r o n t e r a d e l Este, y a m ­
bo» Gabine tes e s t á n e n p e r m a n e n ­
te c o n t a c t o c o n m o t i v o d e l a c r i s i s 
checa. 

P o r es ta r m o d l í i c á n d o s e cons­
t a n t e m e n t e l a s i t u a c i ó n , n o es p o -
s ib l» I n f o r m a i r c o n majyor e x a c t i ­
t u d , pero , s i n embargo , puede de­
cirse que l a s i t u a c i ó n e» miar: g r a ­
ve. 

E n los clircuiloa ^niteimaclouailea 
de L o n d r e s n o q deren hace r co ­
m e n t a r l o s a l a n o t i c i a p u b l i c a d a 
p o r " D a i l y T e l e g r a p h " , s e g ú n l a 
c u a l e l G o b i e r n o I n g l é s e s t á ac­
t u a l m e n t e p r e p a r a n d o u n a n o t a 
p a r a e n t r e g a r a A l e m a n i a , s i b i e n 
los m i n i s t r o s h a n de d a r su c o n ­
f o r m i d a d a d i cha n o t a antes de 
sê - e n v i a d a é s t a a su des t ino . 

Se considera, que l a i n f o r m a c i ó n 
de l " B v e n l n g S t a n d a r d " , s e g ú n l a 
c u a l é l G o b i e r n o de L o n d r e s t i ene 
l a I n t e n c i ó n de c o n v e r t i r e n m i ­
s i ó n o f i c i a l l a de l o r d R u n c l m a n , 
c o n s t i t u y e u n a p u r a e s p e c u l a c i ó n 
y l a o p i n i ó n debe ponerse e n 
g u a r d i a c o n t r a r u m o r e » de este 
t i po . 

U N N U E V O P L A N 

rave 

L i g a d a por a l ianzas y compromisos que e s t á decidida a r e s p e t a r , F r a n c i a si^ue con especia] ln« 
t e r é s todos los movimientos de l a G r a n A l e m a n i a , que a c a b a de dec larar , por medio de sus jefes m i l ; 
eminentes, posee el mejor E j é r c i t o del mundo. Pero ante cualquier e centuaUdad, se apresura a adoptar ' 
medidas mil i tares y e s t á m a n d a n d o tropas a l a frontera del Este , o orno ese destacamento de Infanta*.' 
ría que se dirige a l a famosa l i n e a niaginot. 

d i f u n d i d a p o r l a P rensa f r a n c o b r i ­
t á n i c a . Los d i r i g e n t e s de A l e m a n i a 
c reen que t o d a v í a se puede reso lver 
e l p r o b l e m a checo p o r med ios pa­
c í f icos , s i empre que e l G o b i e r n o de 
P r a g a d é g a r a n t í a s p a r a l a I n t e ­
g r i d a d de l a » personas y conceda 
l a Jus t i c i a que se debe a l p u e b l o 
a j e m á n de lo» sudetes. 

E L " T I M E S " P E R S I S T E E N 
l • S N T E S I S 

L O N D R E S 9.-^51 " T i m e s " c o n t i ­
n ú a de fend i endo su tesis de qoie 
l a ú n i c a s o l u c i ó n a l p r o b l e m a c h e . 
co es la. I n c o r p o r a c i ó n de los s u ­
detes a l R e i c h , A f i r m a que esta r e . 
s o l u c i ó n s e r á m á s eficaz que to­
dos los c o m p r o m i s o s que a l de ja r 
l a t e n t e e l p r o b l e m a , c o n t i n u a r á n 
m a n t e n i e n d o l a p r e o c u p a c i ó n d i 
E u r o p a 

L A A C T I T U D D E PlRiANCIA ^ 
L A U R S S 

P R A G A , 9.—Se cree que el G o ­
b i e r n o d a r á a conocer h o y u n n u e -
v o p l a n p a r a r e a n u d a r las nego­
ciaciones encaminadas a resolver 
el p r o b l e m a checo y que m a ñ a n a 
p r o n u n c i a r á u n discurso p o r l a r a ­
d io ei p res iden te Benes. 

S E R E N I D A D E N A L E M A N I A 

B E R L I N , 9.—La» au to r idades del 
R e l c h m i r a n se renamente l a s i t u a ­
c i ó n y n o p a r t i c i p a n de l a a l a r m a 

E l teniente alcaide v p : n o n t e de 
la C o m i s i ó n de Obras de nues t ro 
A v u n t a m i e n t o d o n J o s é P é r e z A r ­
da, i n i c i ador y propulsor de la. 
g r a n empresa de d o t a r a L a O o r u -

• na de u n estadio d igno de su ca­
t e g o r í a u rbana , nos h a ofrecido u n 
avance del an teproyecto que, c o n 
el mayor entusiasmo y l a m á j l a u ­
dable ac t iv idad , acaba de t r aza r el 
a rqu i tec to m u n i c i p a l d o n S a n t i a ­
go Rey Pedre i ra . aux i l i ado por el 
competente del ineante del A y u n t a ­
m i e n t o s e ñ o r M a n t l ñ á n , 

A l a v is ta del grabado que acom­
p a ñ a a esta i n f o r m a c i ó n , el lector 
puede darse u n a idea de l a a m p i i -
t u d y grandios idad que ca rac t e r i ­
z a r á a l r ec in to depor t i vo c o r u ñ é s . 
No se t r a t a como puede apreciar­
se, de u n s imple estadio, por ' g r a n ­
de q'ie su capacidad sea, s ino m á s 
b ien de u n verdadero pueblo de-
p o r t í v o , a l esti lo de los r e c i n t o » 
o l í m p i c o s QU« h a n acrecentado la 

¿ a m a m u n d i a l de algunas c iuda ­
des europeas. , 

Como h e m o s d icho en reciente 
o c a s i ó n , e l t e r r eno des t inado a es­
tadio, e n l a hondonada de l a C i u ­
dad J a r d í n , en Riazor abarca u n a 
superficie de 320 por 130 met ros . 

E n l a cabecera de en t rada , d a n ­
do f r en t e a l a p l aya de Riazor , se 
a b r i r á u n a g r a n p u e r t a de en t r ada 
d i v i d i d a e n siete arcadas, a t r a v é s 
de l a cua l se c o n t e m p l a r á el f o n ­
do de l estadio con l a erran g r a d e r í a 
del sumoesie 

U n a vez t raspuesto e l colosal 
v e s t í b u l o de en t rada , v en e l lado 
derecho ( n ú m e r o 10 de l p l a n o ) , es­
t a r á el t e r reno p a r a baloncesto 
con una breve g r a d e r í a e n sus cua­
t r o costados. A l a i z tn i i e rda de l 
mismo v e s t í b u l o se a b r i r á u n a es­
pecie de antesala de acceso al 
f r o n t ó n ( n ú m e r o 11), bordeado, en 
uno de su» costados, por u n a a l t a 
g r a d e r í a . 

Una, vea traspuesto el v e s t í b u l o 

p r i n c i p a l i r á u n terreno ( n ú m e r o 
2 ) , p a r a hockey, u t i l i z ab l e t a m b i é n 
pa ra f ú t b o l . modes to y e n t r e n a ­
mientos , con sendas g r a d e r í a s en 
las dos cabeceras, capaces para 
cerca de dos m i l l a r e s de especiado-
res. 

A c o n t i n u a c i ó n de este te r reno , 
y con su misma, rasante , e s t a r á e m . 
plazado el g r a n estadio ( n ú m e r o 
1) , en sent ido l o n g i t u d i n a l de l rec­
t á n g u l o , t o t a l de 320 por 130 m e ­
tros. 

E l t e r r eno c e n t r a l pa ra f ú t b o l , 
amp l l ab l e p a r a pa r t i dos de r u f b y 
t e n d r á las d imensiones in te rnac lo- ' 
nales y e s t a r á c i r cundado p o r una 
g r a n p i s t a a t l é t i c a con rectas de 
u n l a rgo sobrante p a r a carreras de 
100 metros lisos y 110 met ros va l las . 
E n l a cabecera del nordeste ( n ú ­
mero 9) se d i s p o n d r á el t e r reno 
pa ra lanzamientos , y en l a del 
suroeste se e m p l a z a r á u n a p is ta de 
tenis (numero 6 ) . p a r a campeona­
tos, que t e n d r á por g r a d e r í a e l co­

r respondien te sector de gradas se­
m i c i r c u l a r , d e l estadio. 

L a g r a d e r í a cor respondien te a l 
costado de l a A v e n i d a de l a H a b a -
v i s e r á l a de pre fe renc ia , y l a m á s 
i n v a d a de t o d a » , sub iendo has ta 
ipayanse e n unos soportales, de 100 
tostros de e x t e n s i ó n , que m o n t a -
l a n sobre l a acera de l a expresada 
aven ida de l a C i u d a d J a r d í n Esta 
s r a d e r i a de pre fe renc ia , con su t r i -
puna da h o n o r en el cen t ro , se ex -
¡ e n d e r a e n c u r v a s e m i c i r c u l a r e n 
t o r n o a l a cabecera suroeste, p r o -
ú n g a n d o s e e n l a g r a d e r í a del cos­

tado que d a espalda a l m a r donde 
e s t a r á n las local idades popula res 
T a m b i é n en- este costado, y e n u n 
l a rgo de 100 met ros , las gradas s u -
p e r l o r e » se a p o y a r á n e n soportales 
sobro l a acera die l a n u e v a ave­
n i d a t o d a v í a s i n r o t u l a r . L a t o t a -
. idad de la» gradas de l es tadio s e r á 
tapaa pa ra unos 30.000 espectado 

Adosada e n l a cabecera de l í o n ^ 
üo se a l z a r á l a g r a n t o r r e de h o n o r 
' n u m e r o 5 ) , dispuesta de t a l suer te 
c-.ie s e r á v i s ib le desde l a H a z a de 
l o n t e v e d r a , a t o d o l o l a r g o de l a 
Aven ida de R u b i n e . 
1 D e t r á s de l a m i s m a cabecera h a -
w a o t r o t e r r e n o (3) u t i l i z ab l e 
feittWita p a r a h o c k e y y e n t r e n a -
jr.-enitos de f ú t b o l , y j u n t o a é l dos 
bstas de t en i s ( n u m e r o 7 ) . y u n 
picadeiro cub i e r t o ( n ú m e r o 8) 
P Cierra l a t o t a l i d a d d e l r e c i n t o 'una 
p i p i l a aven ida , p r o l o n g a c i ó n de 

"•""¡da t r ansve r sa l de l a d u d a d 

L O N D R E S 9.—Se a f i r m a que lo» 
emba jadores de F r a n c i a y de l a 
URSS h a n c o m u n i c a d o a l o r d Ha-
l i f a x que n o a p r o b a r á n c u a l q u l e 
c o n c e s i ó n h e c h a a los sudetes que 
deb i l i t a se a l g o b i e r n o de Praga . 

T a m b i é n se d ice que u n o de es-
toa d í a s M r . C h a m b e r l a l n p r o ­
n u n c i a r á u n d iscurso e n el que 
se r e f e r i r á a l a s i t u a c i ó n checoo-
l o v a c a 

R E U N I O N E S E N L O N D R E S 

L O N D R E S 9.—Esta t a r d e se ce­
l e b r ó o t r a r e u n i ó n de los s e ñ o r e s 
C h a m b e r l a l n , l o r d H a l l f a x y d r 
J o h n S i m ó n . 

E l Jefe d e l G o b i e r n o h a c i t a d o 
a l Jefe de l a m i n o r í a p a r l a m e n t a ­
r l a l a b o r i s t a , M r . A t l ee , p a r a u n a 
c o n f e r e n c i a que se c e l e b r a r á m a ­
ñ a n a por l a m a ñ a n a . 

C O N F E R E N C I A S E N 
N U R E M B E R G 

* 
Loa v e s t u a r i o » , servicloa h i g i é n i ­

cos, a m b i g ú , etc., e s t a r á n i n s t a l a ­
dos debajo de las g r a d e r í a s . 

+1110 P u e í i e adver t i rse , e l p r o ­
yecto es de u n a excepc iona l enve r -

y u n a vez rea l izado, s e r á 
d i f íc i l que h a l l a s u p e r a c i ó n d e n t r o 
de l a P e n í n s u l a . 

Como hemos ade lan tado , e l p r o -
Pós i to del A y u n t a m i e n t o de l l evar 
a cabo esta o b r a es firmísimo y s i 
se t ropieza con a l g u n a d i f i cu l t ad 
n0ble niJestzro M u n i c i p i o e l c u l -

Todos, pues, a ayudar le , pa ra 
que e l g r a n estadio c o r u ñ é s sea 
u n a p r o n t a r ea l idad . 

Y pa ra t e r m i n a r , t i n a o r o p o s i c i ó n 
que estamos seguros h a b r á de e n ­
con t r a r decidido apoyo y f ranca 
acogida e n el A y u n t a m i e n t o : el 
estadio de L a C o r u ñ a , c a p i t a l de l a K^m^i1?^1 da nues t ro glorioso 
Caudi l lo , debe ser e l Estadio F r a n ­
co. 

M A R A T H O N . 

L O N D R E S , 9 .—El cor responsa l ó » 
l a A g e n c i a R e u t e r e n N u r e m b e r g 
commnlcaba esta t a r d e que y o n 
R i h b e n t r o p h a b l a ce lebrado u n a 
l a r g a e n t r e v i s t a con el emba jador 
I n g l é s en B e r l í n , M r . Nev i l l e H e n 
derson. 

T a m b i é n anunci?,ba que H Í U e r se 
e n t r e v i s t a r í a esta t a r d e con los di' 
r igen tes s ú d e t e » . 

P R O T E S T A C O N T R A L A A G I ' 
T A C I O N C O M U N I S T A C H E C A 

P R A G A , 9 .—Un pe r iód l l co checo 
p ro tes t a h o y c o n t r a l a a g i t a c i ó n 
c o m u n i s t a e n Checoeslovaquia, d l -
c íen ido que, s igu iendo las I n s t r u c ­
ciones rec ib idas de M o s c ú , lo» c o -
m u n í a t a » checos e s t á n h a c i e n d o 
u n a c a m p a ñ a o r l i m l n a l . 

Nosot ros—dice e l a l u d i d o p e r i ó ­
d ico—tenemos en l a m á s a l t e es­
t i m a e l a m o r a l a p a t r i a y cosn-
p a r t i m o s e l a fec to que e l p u e b l o 
s iente p o r e i Es tado, pe ro n o p o d a ­
mos c o m p a r t i r en n i n g u n a formfc 
e l se rv ic io p o r l a R e p ú b l i c a y p o r 
l a paz que r e a l i z a n los comunia tas , 
ya que es p rec i samen te u n se rv ic io 
c o n t r a l a R e p ú b l i c a y c o n t r a l a 
paz. 

L O S S U D E T E S P I D E N L A U -
Q U l D t A C I O N D E L I N C I D E N T E 
P A R A R E A N U D A R L A S N E G O -

CIACIONEa 

P R A G A , 9.—El d i p u t a d o K u n d t 
h a dec larado a l cor responsa l de l a 
Reu te r que los sudetes e s t á n d i s ­
puestos a e n t r a r e n negociaciones 
con e l G o b i e r n o de P r a g a e n c u a n ­
t o quede l i q u i d a d o e l i n c i d e n t e ú l -
t imamien te r eg i s t r ado . E l p a r t i d o 
de ios a lemanes n o pone o t r a c o n ­
d i c i ó n . 

R U N i C I M A N SE V A A D I S F R U ­
T A R D E L F I N D E S E M A N A 

PR'AGiA, 9. _ L o r d R u n c l m a n h a 
sal ido de l a c a p i t a l c o n ob je to de 
pasar e l fin de semana en u n cas­
t i l l o de B o h e m i a 

L a m i s i ó n b r i t á n l i c a r e c i b i ó a 
m e d i o d í a a los delegados de l a m i ­
n o r í a h ú r gara. 

N U E V O S I N C I D E N T E S E N E L 
T E R R I T O R I O D E L O S S U D E T E S 

n a s ú d e t e se m a n i f e s t ó en a lgunos 
pueblos p a r a p r o t e s t a r c o n t r a los 
c a s t i g o » impues to s a los a l emanes 
f u n c i o n a r l o s de l E s í t a d o checo p o r 
habe r a s i s t ido a l a fiesta de a c c i ó n 
de g r a c i a » p o r l a cosecha. 

Los m a n i f e s t a n t e » p i d i e r o n l a 
d e s t i t u c i ó n de l Jefe de p o l i c í a , r e ­
c l a m a n d o u n a p o l i c í a a l e m a n a . 

E l o r d e n n o f u é a l t e r a d o ha s t a 
que unos checos y unos c o m u n i s t a s 
e m p e z a r o n a a g r e d i r a los sudetes, 
a los que a t a c a r o n c o n p o r r a » . Los 
c o m u n i s t a s f u e r o n secundados p o r 
l a p o l i c í a , r e s u l t a n d o c o n t u s i o n a -
dos a lgunos a lemanes de lo» sude-
tes. 

L a m u l t i t u d no e m p e z ó a r e t i r a r ­
se h a s t a que los s ú d e t e » , e n c a r g a ­
dos d e l o r d e n , l o g r a r o n r e s t ab le ­
cer lo . 

L a » f u e r z a » d e l E j é n c i t o que h a ­
b l a n s ido l l a m a d a s p o r l a p o l i c í a , 
n o t u v i e r o n neoesioad da i n t e r v e ­
n i r , y r eg re sa ron a sus cuar te les . 

S E R E N I D A D Y S A N G R E F H 1 A 

B E R L I N 9.—El p e r i ó d i c o " B e r U -
n e r T a g e b l a t t "escribe que e n N u ­
r e m b e r g l a s i t u a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
se Juzga c o n m u c h a s e r en idad y 
sangre f r í a , y a e l lo se debe que los 
a c o n t e c i m i e n t o s n o se h a y a n p i e -
c l p l t a d o . 

Agrega e l d i a r i o que A d o l f o 
H i t l e r p r o c u r ó desde e l p r ' - n e r d í a 
s o l u c i o n e » c l a r a » y p r e c l ' fa u n 
es tadis ta f r a n c é s se t o m a moles ­
t i a de echa r u n v is tazo l a p o l í ­

t i c a de su p a í s d u r a n t e lo» últlaf 
a ñ o » , t e n d r á que reconocer ton* 
s á m e n t e que t a l p o é t i c o no h) 
pres tado u n b u e n servicio al pnebli 
f r a n c é s a l o b l i g a r l e a seguir afeiii« 
do a las cuest iones del Sarre y zon) 
d e s m i l i t a r i z a d a de l R h l n . E n polfc 
t i c a es s i empre l o m á » acertado iu. 
oer l o que n o se puede evitar, j 
n u n c a debe i r se c o n t r a el desaire-
lio n a t u r a l de l a » cosas. 

C o n t i n ú a e l "Ber l ine r 
b l a t t " d e c l a r a n d o que hay 
m i r a r h o y d í a e l problema ctoco 
desde este p u n t o de vista: lol 
p r o c e d i m i e n t o s empleados has^ 
a h o r a h a n fracasado. Los que pro» 
c l a m a r o n e n Versal les el ideal po> 
Ut ico de que los pueblas p u e i l 
d ec id i r de su p r o p i o destino, al 
pueden I m p e d i r l a realteacMi 
p r á c t i c a de ese i d e a l . 

Es necesar io l l e g a r a la ptudS> 
c a c l ó n de E u r o p a a todo traa* 
E u r o p a neces i ta u n o rden tuaÁ 
en leyes n a t m r a l e » . Es ta e» 1» T»> 
dad . Puede ser que resu l t» a¡H 
d u r o y d i f í c i l reconocer esta W 
dad, pero esta a m a r g u r a quedaií 
compensada con c rece» con ntl 
t r a n q u i l i d a d s ó l i d a y duradera. 

T e r m i n a d i c i e n d o e l 
que este es e l f i n que busca la 
l i t l c a del F ü h r e r . 

E l a r t í c u l o de f o n d o del 
ne r T a g e b l a t t " h a sido re í 
do p o r o t r o » p e r i ó d i c o » y eatá 
do m u y c o m e n t a d o . 

INFORMACION NACIONAL 

fio sido creada oo iarache m 
En Sevilla se han celebrado fuñe' 
rales por los carabineros caídos 

L A R A C H E , 9 .—Merced a l a » ges­
t i o n e » d e l A l m i r a n t e y e l I n t e r v e n ­
t o r -Teglonal s e ñ o r G a r c í a F l g u e -
r a » h a s ido c reada e n L a r a c h e l a 
Escuela de F l e c h a » Nava les .— (Lo­
g o » ) . 

F U N E R A L E S P O R L O S C A R A ­
B I N E R O S C A I D O S 

e s t é n e n l a zona nacional , aírij 
é s t o» lo» que admin i s t r en dlcM 
bienes . a j u s t á n d o s e a las nonnil 
de ao de agosto de 1937.—OiOÍ1»'' 

E L - M I N I S T R O DH — 
P U B L I C A S E N BILBAO 

S E V I L L A , 9.—En e l t e m p l o d e l 
S a g r a r l o s « h a n ce lebrado s o l e í n -
n e » f u n e r a l e » e n su f rag io de loa 
Carab ineros que m u l l e r o n p o r D i o » 
y por E s p a ñ a ea lo» d l s t í n t o a 
f r e n t e » de b a t a l l a . A s i s t i e r o n la» 
au to r idades y M a n d o s d e l Monrl-
m l e n t o . 

D e s p u é s , l a » f u e r z a » de este I n s ­
t i t u t o se t r a s l a d a r o n a l a Orua de 
loa C a l d o » donde v a r í o » Je fe» d i ­
r i g i e r o n l a p a l a b r a desf i lando 
ac to seguido l a » t r o p a » que h a ­
b í a n as i s t ido a lo» f u n e r a l e » . — 
CLogoa). 

C E S I O N D E EDUFEOIOB 

P R A G A , 9.—La p o b l a c i ó n a l e m a -

D I L B A O , 9 . -^Oon obüeito d « for­
m a l i z a r l a » a c t a » de c e s i ó n del 
P a b e l l ó n de l a» D ipu t ac iones vas­
cas e n lo» t e r r e n o » de l a E x p o s i ­
c i ó n de Sev i l l a , m a ñ a n a se v e r í f t -
c a r á u n a r e u n i ó n e n S a n Sebas-
b á n , de r e p r e s e n t a n - t e » de l a » r e ­
f e r i d a » corpor-aciones^HCLogois) 

L O S P R O P I E T A R I O S D E 
B I E N E S E N L A Z O N A N A ­

C I O N A L 

V T T O R I A , 9 . _ B 1 m i n i s t r o 1« 
Jus t i c i a h a d i c t a d o u n a i n t e r e ­
sante d l s p u l c x n r e l ac ionada con 
a p r o p i e d a d de los "eside-ntes en 

?ona r o j a . 

iJifk 0ir?-*a.13116 cuar,-do e n t e r r i ­
t o r i o l i be r ado e x i s t a n bienes, c i t -
yos prop ie ta r ios r e s idan e n ú zo­
n a r o j a , y ios n u d o - i « r o p l e t a r i o a 

B I L B A O , 9. — H o y y a ^ - - - ^ 
unas h o r a » e n nues t r a ciudad í l B * 
n l s t r o de O b r a » Públ ica».—(Wí4" ' 

E L B A J A D E ALCAZAR© 
C U M P L I M E N T A A L ALC 

D E Z A R A G O Z A 

Z A R A G O Z A , 9.—El B a j á d» * 
caza rqu lv i r . que se encuen*» • 
esta c i u d a d , h a v i s i t ado Txf w 
calde, t e s t i m o n i á n d o l a su a í f * 1 ^ 
m i e n t o p o r las a t e n c i o n e » *P* '9 
m a r r o q u í e s h e r i d o » r e d b » " 
a q u e l l o » h o s p l t a l e » . 

V I A J E D B 

V I T O R I A , 9 . — E l Jefe del »rrg 
Nacional de loa Regis tro» 7 el 
tarlado. h a marchado hoy de™J 
de I n s p e c c i ó n de Registro» y " " r j 
colos por l a zona de l Norte. ( W í 0 " 

B O L E T I N O F I C I A L 
E S T A D O 

B U R G O S 9.—(El <ta hoy V ^ * 
l as s lgulen{es disposiciones: t 

M i n i s t e r i o de OrganlzacléB J 
A c c i ó n S ind ica l .—Orden sobie 
c e s i ó n y r e n o v a c i ó n c » la* tarL 
tas de I d e n t i d a d a trabajadores e>j 
feranjero» y esfeadistlca co i erm»-

yr f r o n t e r a s y puertos. . *' « 
O r d e n n o m b r a n d o delegaao 

O r d e n P ú b l i c o de Orense a i ^irS 
de I n f a n t e r í a d o n Cesáreo ^ S J , 

A d m i n i s t r a c i ó n - O e n t r a l . p ' ^ 3 ' 
c i a . - J e f a t u r a d e l Servicio NB°""U 
de Jus t i c i a .—Antmclando » c 0 í ^ ¡ j , 
so de t r a s l ado d i f e r e n t e » P*»n 
de Jueces de p r i m e r a inatanw*^ 
CLogo»). 
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